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E CREA E 
Para as creanças 


Quadras a uma boneca antiga 
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sete ministerios em um anno!— Sete peccados moríaes 
E? —Explicação do nosso dito—Novo Eugenio Sue—Os 
— peccadores da politica portugueza—Palavras da Es- 
— eriptura—Applicação d'ellas—Os maus nao se afun- 
" darão—O que se afundará—A instabilidade ministe- 
ial—Quadro expressivo—O symbolismo—Sete flagel- 


” 


"* Ainda & propósito da dança das 
horas, de que me occupei no meu 
artigo precedente. Ha muita gente 
que julga qu é obrigatoria a c01- 
tagem das horas da tarde, pelos al- 
garismos 13 a 23. 

Puro engano! 

O artigo 4.º do decreto de lei de 
26 de msio de 1911 diz textuslmen- 
te: «E' permiltido e válido, nara 
todos os effeitos legaes ou juridicos, 
designar pelos numeros de 13 a 23 
as horas comprehendidas entre o 
meio dia e a meia noute, suppri-. 
mindo assim as designações «Tar- 
de» e «Manhã», ou outras equiva- 
lentes. A meia noute, n'este caso, 
designs-se por zéro.» 

Vê-se pois que tal maneira de 


Começa a extracção. 

O pregueiro canta o n.º 7.983 
que corresponde o premio de 
escudos. 

As espheras rólsm, succedendo- 
se os prémios de 400 escudos, até 
que chega o n.º 3.475, premiado 
com dois contos. 

Entretanto, os premios peque- 
nos succedem-se, atá cme se ouve 
o. n.º 7516, a que corresponde 40 
contos. 

“O numero é «wvadio», diz-se lá 
am baixo, entre os canteleiros, Se- 
guem-se os n.º 8553, 4188, 8991 e 
3268, premiados com um conto, 
cada. 

Após um intervallo de dez mi- 
nutos, sãe o n.º 427, com 20 cantos. 


Ed 


- 
+ O) 
- 


Começa a publicar o folhetim 


Õ Pésicve . 


De SOUSA COSTA «* | 


Ha quanto tempo dorme, e vae sonhando, | 
Guardada na gaveta de uma comoda, 


Essa boneca que nem sei já quando, 
Foi vestida a rigor de antiga moda. 


E ug 
nã os—Não virão cito, oitenta, oltocentos ?—Qual sonho 
“ de Pharaó—lImpossibllidade de affirmar alguma coisa 
— Ameaça de segundo adiamento das eleições —Sem- 
im “pre o numero 7—Invocam-se os sete sabios da Grecia 
| | prAetrologos «alchimistas no poder e no parlamento 
- Sete te ministerio, em um anno, 
Codórs qualro recomposições minis- 
“teriues! — Eis o phenomeno politi- 


| 


Mãos pequeninas que o tempo envelhece 
Apertaram-na ao peito de creanças 

E mansamente alli adormeceu 

Como adormecem creancinhas mansas! 
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Dea pia Dorfugueza 


pela má política será a honra d'esta 
nacionalidade, se a tempo e horas 
se não reagir contra a série de lou- 
curas, bastas vezes criminosas, que 


Era de cêra, como tinham sido, E: 


As bonecas de trapos muito antigas 
Tinha o ar recatado e recolhido, 
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» revelado por O Commercio do | cur . con do válida, é legal: Por fi o A - À 
jado Co unemente, co- - tagem, sendo válida, é legal; e| . Por fm, o n.º 2086, Fez-se um ae 4 
rio, REM PRESO Fevsp ii as a do o nobar do que cp coa e 15 o sendo ms é facultativa, não curto silencio. A voz do pregueiro, EM 
| ! - E tum povo mais deve prezar — a hon- Usou fatos iquaes aos das meninas, obrigstoria. Hgerramente trêmula, canta: 600 Missõos religiosas 8 Missões lalcas Ex o Re: 


“Sob o ponto de vista astronómi- 
co, parece-me mais racional a con- 
tagera, à moda antiga: porquanto, 
sende a hora da passegem do sól 
pelo meridiano de cada logar, 
aquela que indica hora exacta do 


ra e o brio nacional! contos! 


Passar pela vista o tempo que 
durou cada um dos sete minislerios 
de 1921 é o bastante para se com- 
prehender o que foi a instabilidade 
ção | ministerial, no anno transacto, e 


Que a embalaram quando ella adormeceu 
Foram talhados por mãos bem pequeninas 
Miãosínhas brancas qne o tempo envelheceu 


' Levanta-se um grande murmu- 
rio na sala, que quesi se despovda, 
dentro em pouco. Os alviçarsiros 
correm, galgam as escadas, correm : 
pelas ruas fóra, mas o numero é | these a provar, já agora, 


| Que seja inadiavel resolver o 
| protiNHa de fornecimentos missio- !| 
narios porluguezes á Africa não é | 
a nenhum - 
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E pia 
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Usou fatos de seda e de cambraia, 
Casacos muito curtos e rodados 


E : - - meio Ha n'esse logar, parece con-| rvadio», e a nova interessa não | entendimento. Os que trabalharam . 
graves | para de ajuizar ds malefcas con Que li gbriam quai lodo a nto é (ra diseco logo porvco co | núico eua dota intetemoo não |TORIO car a 
Foi Pio Dalsd. dessa ins a o dé dd psi epiçÃ o ação Os Eca a Da e 9085 foram bpstiscanrés ips ia je e | . 
ore ss. | 5 1.º — Liberato Pinto — ; . e. ar cando «mas pela designação de: | para Lourenço Marques. Do nume- |º competentes, re do dl. 
& que, mais ou menos não foram 2º — Bernardino Machado — 82 Tiba faia dadas abs gg ” : antes do meio, ou ante-meridiem | To grande», ainda se não sabe na- Andrade, Alvaro de Castro, M. Mas || 
stranhos os sete p DIOS | q q | | E capotas ds To Dindi «À (come os romanos diziam), ou ho-jda ria Coelho é tantas outras auctori= | À 
“mutação rar E iai Barros Queiroz — 102 dias. 


'A extracção continua, quasi já |sadissimas, não pódem ter deixado | | 
sem interesse. Falta porém aínda | por dissipar os mais espessos pré 
um prémio grande. Depois do 5010 conceitos. ! ' ao Ea 
som um conto, o 1871 com quatro A falts de missionanos religio- 
contos, o 6394 com um conto, sahe sos, devida a muitas miserias [E 
então o h.º 4295, com 200 contos. | pouca vitalidade da religião séria na 


d 

ras da manhã, e as outras pela de- 
E este numero é tambem «vadio». |massa do nosso vasto e massudo 
do pelos tripulantes do cruzador 


signasão de: depois do meio-dia, 
im past-meridiem, ou horas da tar- 
Ei ses a 

Finalmente. sob o ponto de vis- 
ta prático, é ainda preferivel a con- 
tagem é antiga: pois que, por este 


tinhos brancos de setim! 
4.º — Antonio Granjo — 48 dias. E ie | 
5.º — Manoel Coelho — 16 dias. 
6.º — Maia Pinto — 42 dias. 
7.º — Cunha Leal — 13 dias. ás 
uir | portas da morte. 
Diante d'este quadro, todas as iL 


Oe fatos, ao pé della estão guardados 
Como se cla morresse para o mundo 

Se ha tanto que allí está, de olhos fechados, 
A dormir sempre um somno tão profundo, 


| 
| 


Pê + Re pas | : rocesso, ao indicar-se qualquer |' A extracção estava virtualmen- |catholieismo de rotina, ás peias da 
lusões se dissipam, todas as ficções ser dora rs 5 Do RS jora. forma-se logo uma ideia ap- | fe sa opinião publica desorientada e into- 
| | São cr iminosas! Qual a obra politi- E se aceordasse, que triste que seria proxiinada da posição do sól em Ao despachante official da al. lerante e da legislação consequen 

jca e administrativa quê poderá O poor cine CPesdBrADNOGE onbiral  * - relação so horizonte; emquanto | fandega de Lisboa, snr. Carlos Al- |te...) procurou AM pso Costa sup. EO 

RI = ep gs ETR E oro pt e 

las y Ne , abs hu- | E PÊr te I or cado com um o |- i civi joras laicas, E' evidente . oBe | 

TORO PAS go and pa eo nos soproximada da situação so- | lhete 2036, premindo com a «taln- |civilisadores pedagogos e colonos» endo 

3! Por mais que se não queira vêr | - Nem se usa à coifa com que pentearam lar, é sempre indispensavel subtra- | da». Soube-se, posteriormente, que | modelos pod pende area tes | 

1 symbolismo nos sete ministerios de | idas! hi-se, mentalmente, ao algarismo |o resto d'este bilhete foi distribui- relevantes. Nas colonias estr o ra 


Os seus cabellos loiros desmereçidos! irrevogavel a sua decis | 
são de abandonar o go-. 
NEFOd, O O eo 


-+1921, o espirito sente-se subjugado 
 os]e deprimido por esse numero. Pare- 
ce ouvir-se a trombeta dos sete an- 
jos que eram os ministros dos sete 


Hativo da hora, em que se 


occasião, o algarismo 42. 


crew Sú de Albergaria. 
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São-lhe estranhas as caras pequeninas 
D'essas bonecas que a não conheceram, . 


«Republican. . ni SAT 
Apezar da «sórie grande», ser 
como dizia Julio Cesar Machado, 


Peas nie : Ee | | lisadores. E porquê?... . Sa | l À e 
: ct ns E selhiaer ie 7 o se ar gta reveu muito e produziu al- | «uma coisa que sahe aos outros», O Porque EEN LT criterio ;l Num; ] 
fica-se a gente a pensar se es- 1€J a f » obras de reconhecido valor. | que é certo e que quasi toda a gen-|scientifico manda ao pedago | nú . a: cale | 
ses sete flagellos não serão susce- l a da undou o Sorvête, de alliança | te joga n'ela, ricos, remediados e | acommodar-se ao espirito do pu “LH guns 1 athe- (ll 
ptíveis de augmentar. Se, em vez de l | conmBanastião Sanindo, e depois. o | pobres, uns comprando bilhetes in- |15, E querer no preto branco, mas goria, désf m- emal- Ih é 
sete minisferios, não chegarmos a | | PorseComico. o Palito, n Maria lteiros, outros vigessimos e outros iingenuo, introduzir subtilezas arti- entendidos pfitagrds lado Su 
ter oito, oitenta, oitotentos . .. tres , , | Rita dios. Pontos, todos semanários | ainda modestissimas «cautéliasn: | fcines livre-penhsamento, de ex-| ll da cana soexer- ll 
por dia! Um horror de pezadelos, | | ge pe de ustirger politica e social, e que jpela tentação atirahenite que ella tirpação do natural-sentimento reli-tl ci E E | plus 
ã tique esta politica desenfreada acar- | pec set | | Fê fizeram sensação nos seus tempos. | dá de se poder obter dinheiro, sem giaso, é querer infligir abstracções CARE a E 
w reta sobre nossas cabeças! UM | eee, re No thestro, teve representados, | trabalhar. “ão espirito de um cavallo. Na aco SE SE 
te “o de nre horror! E a , o , ta É. : = . po - o &. E gts SUCCESSO, as revistas o -Mas as loteria deve encarar-ss- «O pensamento que houve ds === re | a é 
Tiugal e para Pharaó, no seu sonho propheti- | pontificia, formulada na seguinte de lirismó e vigoroso de fé produziu | Século das Luzes e o Porto por um | tambem como um «divertimento». | «uhstituir a acção de missionarios NC ra Eos 
io pd da demo Joss TRA: UA Bi, 2 AESA : atari imnre canuda, que subiu « scena no ex- | Desde e data em que um individuo | alioi dr RA a Jaicas, À ú ES gi 
tica de co, de que José lha descobrin o sen- | carta o mymistro, secretario de a melhor impressão. - = | está rhabilitad , , religiosos pela das missõrs laicas, | || é e bd 
publicos. tido, via sete vaccas magras e sete | Estado, Hughes, presidente da con- * | ) e tro de al let, as mági- o : ra die! ed io rs Pê-|eacrevia em «A Luz» o colonial L. ll]  FsWebortaa assigna- E 
“sInvei vaccas gordas, sete espigas vasias | ferencia, dirigida ao cardeal secre- dade onde «as -estudos são orientados callinio inta ma Bicha de ato 7 | ródao RIA an RP E de Camões, por nenhum paiz foi a& A tura do risca dl . 
e sete espigas cheias! | Wario de Estado: [Bêlo espirito ”-da Terele” não Tebr Ega A ad bem cor | ranca de vir a ser contemplado com | Seita além do nosso, que, por uma! daedição detarde,pas |) 
te sem termos pretenções a, - | senta um retrocesso, nem um atten-| Ag Rana estuctinto arcano | a ulaludam embóra muitas veres [excepção em que certamente não ITA Ri 
2 dar lo- | Pharaó, sonhamos tarnbem e bem Washington, 18 | tado ás: conquistas do pensamento. : y E estariorise: e. nessa confor- impera um criterio são, n'este ponto E x So RA 


“cegar cs espiritos-e Sa de costumes O Brazileiro ancracio. I 


toda a acção eafthalica? 
A instituição de uína Universi. 
dad 


Mr a l rar, por É ; de i numeras : | midade, constró tell .| só se tem desviado do que faz o es- RR + 
Euando analogia, que os sete ministerios|  pminencia — As mensagens de | "as e maiores conquistas. | ardi e je Re que E a | vaneia felicidades pa ia E ai trangeiro por um excesso de ideaos , É: 
“Fpaiz, de 1921 foram sete periodos de mi- sympathico apoio recebidas pelo E que theoria do pensamento po- senarsos em varios jornaes | Ses, senfe sensações agradaveis, que só nos prejudica.» A 
| P reg “que invade o jseria politica, á qual se seguiriam presidênie da conferencia do des. | derá ter aquella ceridade pai  cómicos, Sá de Albergaria fez pu-| coisas estas, cujas deliciosas im-| | Nas colonias lona a narcios 
E pólíticos e que | sete annos de grande abundancia | 4rmamento, de todas as partes do - nUncia e abnegação que a em | Hicar-6s râmânces Irmã Dorothea, | pressões, mais tarde, a desilusão officiaes téem por complemento as ! 


Filhos do Podre Anselmo e Segre- | de ter o bilhete «hrancos, não con-, 
a RA, 
e catholica em Milão, recolhendo ' ag 7 


mundo, téem reforçado a sua !é 
n'um melhoramento das condições 


ta. segve, por completa, anniquiler. 


: di u as resolu- ; a : pavte dna rode, ra o 
leiros das provisões indispensaveis Imundiaes que nes RSS a adição ecjasn talolho Ars cortofne” gu MESA e DESA do AR reddit 
vásia polis pre w poco cer o sento qué iite q a DO 2 foconcta | Caltholicas intenta Tamiliarisar 0 pen... ES TO pref “m aigbmas 8 Po va 
| +» E a E "dos desarmamentos, conferencia o !4UQNEZ Acsentidades, Correio da | Consosdn, e em qutras, na noite do 
em 


"agora reunida em Washington. samento catholico italiino com a! vos Vos Publica e Natal, obedecendo 4 tradiccão, 


cita, que os. 
o homem, bem 
produzir os melho- 


Rage 
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m ais sagrados interesses e ão bom | das 


Pnome de Portugal. 

— Sete ministerios n'um anno! ... 
Sete funestos peccados mortaes, 
sem duvida alguma! ... 
“"E* certo que na Sagrada Escri- 
plura está exarada esta affirmação : 
JO justa cahirá sete vezes e levan- 
tar-se-ha, emquanto que os maus 
atundarão no mal. 
-— Não tem applicação, porém, a 
primeira parte d'este conceito à po- 
lítica portugueza, especialmente 
quando ella se revele como revelou 
em 1921. “Não. - 

Quem cahiu sete vezes não foi 

o justo, Sete vezes cahiu o que se 
entregára nos braços da impudica 
politica e della acabou por ser vi- 
clima. . 

Não se applica igualmente á po- 
tica portuguêza a segunda parte 
do conceito da Sagrada Escr'ptura : 
Os maus se afundarão no mat. . 

Os maus não se afundarão, não! 

O que se afundará no mal causado 


lá Constituição ! Regresso d 


o despertar d'esse sonho fagueiro? 
Quem sabe?!... + 
Quem póde affirmar alguma coi- 


|sa, sob o ponto de vista politico, 


n'um paiz onde se grita: Regresso 
tuição! — e, por todas as fórmas, 
se está promovendo que as elei- 
ções geraes de senadores e deputa- 
dor sejam, pela segunda vez, adia- 


Quem póde affirmar alguma 
coisa? : 
Portugal 


Positivamente, ju 


sob o poder fatidico do numero 7, e 


não é facil aos simples mortaes de 
hoje prevêr até onde a influencia 
desse numero o arrastará. 
Invoquemos os nomes dos sete 
sabios da Grecia, a vêr se elles nos 
acodem, já que os sabios da politi- 
ca portugueza são o que se tem vis- 


CRM mi 

Sete ministerios!..« E" de- 
mais... 

Este numero 7 apavora-nos, | 

Que querem? Os astrologos e al- 
chimistas attribuiram ao numero 7 
virtude fatidica e nós, m'estas coisas 
de polilica nacional, ainda vêmos 
muitos signaes de astrologia e de 
alchimia. 


Quantos astrologos e quantos: 


alchimistas ahi passam pelo poder, 
ahi figuram no parlamento! 
Santo Deus! ... 


0 —-— e —e 


“ NTALIA 
Roma, 25 de dezembro 


“Do cor. part. de O Commercisdo porto 


MK resposta do presidente da confe- 
rencia de Washington ao Papa 
- Inauguração da Univesidade Ca- 
“Aholica de Milão, 


— | Como informei os leitores de O 
Commercio do Porto na minha ulti- 
ja correcpondencia de 2 do corren- 

o Santo Padre ao inciarem.se os 


» 
Ro 
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“Folhetim D'O Commercio do Porto 


3 DE JANEIRO DE 1922 


QUARTA PARTE 


—————— 
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Daron estremeceu. O golpe era 
rode, ainda que bem merecido. 

— —Bila... está morta?—balbnciou 
om espanto, 
— Morreu no dia da catastrophe. 

—Valentina tinha então razão? 
-“Jurron queimada? 

—Não; Deus poupon-lhe esse mar- 
áytio, Elia morreu, da ruptura de um 
»“Surisma, provavelmente. Cahiu alli, 
moente de mim. 

— O marido levou a mão á fronte. 


trabalhos da conferencia de Was- 
hington sobre o desarmamento, en- 
viou ao presidente dos Estados-Uni- 
dos um telegramma concebido nos 
seguintes termos: 

«Na vespera da abertura da con- 
ferencia reunida para resolver a 
grande questão internacional relati- 
va ao Exfremo-Oriente e. por esta 
fórma conseguir o desarmamento, 
nós supplicamos fervorosamente a 


| Deus pelo feliz successo da iniciati- 


va tomada pelo primeiro magistra- 
do da grande republica americana. 
—Bento XV.» 

Ha poucos dias foi recebida no 
Vaticano a resposta á mensagem 


—Não comprehendo—disse elle— 
Mas então Maximo?... 

Lentamente, com uma doçura é 
uma piedade infinita, o cura contou & 
triste historia; tentou fazer entrar no 
espirito de Daron os pormenores es- 
tranhos e mysteriosos, a corrida lou- 
ca de Isabel, a sua angustia e de- 
mencia, tudo emfim que lhe tinha 
parecido outrora qnasi invesomil, e 
que comprehendia agora em presen- 
ça desse homem tão diferente da 
pobre esposa espavorida. 

Daron escutava, e de vez em quan- 
do repetia: 

—E Maximo? 

O odio da sua vida, o fim das suas 
buscas, os objectos das suas coleras 
escapava-lhe subitamente: é como se 
a terra lhe tivesse faltado brasca- 
mente debaixo dos pés. 

—Comprehendeu?—perguntou em- 

' O cura, emocionado da singalar 
attitude do marido. 

7 Comprehendi que minha mulher 
está morta—responceu o vinvo. 

- Ficou silencioso com as mãos nos 
Joelhos, olhando á roda com um ar 
espantado. A noite descia; o peque- 
no gabinete enchia-se de sombra e 
gs Der 

nde está ella?—perzuntou brus- 
camente, levantando-se, mm EE 


idade esperará | 
(quo ARDE ON PACORR, DON, 'resse ão telegramma de 10 de no- 


e. (ral 


O presidente ligou especial inte- 


vembro, por vêr o grande interesse 
ligado á conferencia por Sua Sant- 
dade o Papa, o qual mostrou plena 
satisfação pela sua significação mo- 


Consideramo-nos felizes em ser- 
mos os intermediarios na participa- 
ção a Vossa Eminencia de tal agra- 
decimento e confiado que Vossa 
Eminencia fará d'isto sciente a Sua 
Santidade. 

Tenho a honra de ser — Dev 7º 
servo, Charles C. Hughes.» 


A Ttalia de hoje, anciosa de sen- 
tir em si aquella forca indomavel 
com que soube resistir ao imperio 
e á civilisação pagã e defender-se 
contra qualquer assalto dos barba- 
ros, sabendo sempre impôr ao mun- 
do a sua cultura; 

A Italia de hoje—julgando resol- 
ver a sua crise na grande guerra, 
sob uma  civilisação materialista, 
lança mão da força espiritual com a 
ancia com que o nauírago se agarra 
a qualquer tábua de salvação, sob 
a onda prestes a submergil-o. 


«O nosso pensamento pára sob 9 
aqueducto das trevas da idade mé- 
dia vindas da luz da Igreja, que 
exalta e faz de Roma deserta a nos- 
sa primeira patria irradiando luz ao 
mundo. A Idade Média, suavisando 
os costumes, revoltou-se contra a 
tradiccção da arte helenica, dando- 
lhe uma alma fazendo reviver o sen. 
so do direito romano. Com um élan 
de solidariedade humana, regulando 
à liberdade communa!, exaltando e 
nobilitando o trabalho, defendendo 
a personalidade humana e adaptan- 
do a consciencia » obras de carida. 
de e bondade. 

Uma corrente .» amor parte da 
Igreja e resolve, como o fimo que 
imaginou Homer: cingir e abrazar 
o mundo.» 

Inaugurando à primeira univer- 
sidade catholica italiana em Milão, 
o ministro da instrucção pronunciou 
umidiscurso com o qual louvou o 
novo. fecundo e animador movimen- 
to intellectual italiano. 

Este magnifico discurso vibrante 


O cura levantou-se tambem e con- 
duziu-o junto do teixo onde se eleva- 
va à cruz com as iniciaes: L. D. 

— (Quem mandon collocar esta cruz? 
—pergunton Daron com colera, 

—Nós-—respondeu o cura, olhan- 
do-o com um ar grave. 

—Não tinham esse direito—repli- 
cou Daron—só eu, eu só... 

Calou-se e, após um instante, 
acrescentou: 

-—Tem a certeza de que ella está 
aqui? 

— Absoluta. 

—E de que é ella. 

—De que é ella. 

Daron, com a cabeça nua, á som- 
bra da arvore centenaria, parecia ve- 
lho e quebrado como os ramos mor- 
tos que jaziam sobre a relva. 

—Então—repetiu elle como que 
para gravar o facto no espirito—ella 
está morta e Maximo nada tem com 
isso? Não lhe encontraram uma al- 
liança? 

—Não —responden o padre Der- 
bon—mas era facil ver que ella usá- 
ra um longo tempo. 

—Tinha-a lançado fóra talvez, pa- 
ra com nada ficar do seu casamen- 
to... Valentina tinha razão. 

—suúa filha? 

— A mais velha, 


sciencia christianisada. 

D'este modo o pensamento huma- 
no confinado no idealismo individual 
e pautheista encontrará uma nova 
orientação no sentido da luz e da 
verdade, 

E esta será, essencialmente, n 
missão da Univesidade Catholica de 
Milão, a qual trabalhará pela re- 
constrncção christã da Italia, por- 
que as leis, os homens, as institu- 
côies, sentem e comprehendem a 
eternidade de uma lei suprema e & 
sua grandiosa harmonia na ortem 
do Universo. e 

Nos vrimeiros annos a Univer- 
sidade Catholica terá duas faculda- 
des: uma de scijencias jurídico-so- 
cjaes e a outra de philosophia. 

Inutil será dizer que á inaugura- 
ção compareceram os mais altos re. 
presentantes da politica e da cultu- 
ra nacionaes: principes da Igreja, 
professores, estudantes, auctorida- 
des civis e militares e o delegado 
pontificio, cardeal Ratti, arcebispo 
de Milão. 

G. Z. 
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LEIAM SEMPRE 


O Começo do Porto 


â E ommenio fo Porto-=DA TARDE 


4 E ommmencio do Porto-MENSAL 
ES e caras 


“O LAVRADOR” 


Os “MANUAES” do “Lavrador” 


Após novo silencio o vinvo olhou 
á volta e disse: 

—Vou-ms embora. Obrigado, snr, 
cora. 

O padre sentiu-se compadecido. 
Fossem quaes fossem os erros d'es- 
se homem, soffria e soffreria ainda. 

—NVá pernoitar á estalagem—dis- 
se-lhe ellê com bondade—e ámanhã 
fallaremos á vontade de tudo, 

—Não-respondeu Daron.—Volto 


Porto. 


————— — — — ——— e eo 


(O e as 


a casa. Valentiná tinha razão. Vou- | 


lh'o dizer. 


. . l e ska 
O padre adivinhou o transtorno cente, o elle havia-a injuriado. In- 
que se produziu n'esse cérebro, 6 pôz | sultéra uma morta; quizera maltra- 


a mão no braço da desgraçada e dis- 
se-lhe: 

—Não o deixarei ir sem o reani- 
mar um pouco... Arranjar-se-be-ha 
um carro. 

—Não, obrigado, eu volto. Quero 
ver já minha filha Valentina. 


—à pé, não: de noite e cansado |ver Valentina e de a beijar, domina- 
-—insistm oexcellente | va tudo. Pensava que vendo Valenti- 
ina choraria, eque isso lhe fazia bem. 


como esiá?.. 
homem. 
Daron afastou-se. 


] 


Geundo, labutando, numa palavra, 
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Commercio do 


À sua obra, porém, mais valio- 
sa foi innegavelvente a secção De 
Ed PR que durante tantos annos 
publicou no Jornal de Noticias. 
Escriptas sob a fórma de «dia- 
logo», essa fórma litteraria, que, 
na opimão de um escriptor, é a 
mais picante e a mais commoda 
para pôr em conflicto ideias e sen- 
timentos oppostos, e sem o querer- 
mos comparar, nem 'dê longe, a 
Platão "que, com os seus uDialogos 
philosophicos», foi considerado o 
creador d'este genero de litteratu- 
re, as crronicaes do De Raspão ver- 
sam sob uma  dialogada, humo- 
ristica e ligeiramente 'caritatural, 
as differentes modalidades e aspe- 
ctos da vida portuense. 

Criadas de servir, soldados, 
operarios, estudantes, artistas, cos- 
tureiras, caixeiros, burguezes, mo- 
ços de frete, brazileiros, negocian- 
tes, donas de casa, todos estes per- 
sonegens passam atravéz d'aquella 
secção, chorando, rindo, cantando, 
guzanao, soffrendo, amando, intri- 


vivendo, como se realmente estives- 
serm vivos. 

Sá de Albergaria conhecia A 
psvchologia humana. Foi uma es- 
pécie de Balzac popular da comedia 
tripeira. 

E a isso se deve o profundo exi- 
to que o De Raspão teve entre os 
leitores do Jornal de Noticias, mui- 
tos dos quaes não apreciavam este, 
senão pela leitura d'aquelle: sen- 
tindo instintivamente espelhar-pe 
nelle as  differentes modalidades 
das proprias almas. 


A extracção da loteria do Natal 
provóca sempre sensação. 

Desde muito cêdo, o largo Trin- 
dade Coelho, fronteira ao edificio 
da Misericordia de Lisboa, come- 
cou a fer um desusado movimento. 
Viam-se alli muitos cauteleiros e 
inumeros curiosos, que esperavam 
com impaciencia que se abrissem 
ao publico as portas da sala uvas 
extracções. | 

Ao meio dia, essa sala estava 
repleta, vendo-se nas galerias mui- 
tas senhoras. 
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te. Não marchava depressa, porque 
os pés marchavam mal, não os 
sentia, Por vezes sentava-se e repon- 
sava, 

Uma ideia, uma unica, servia-lhe 
de fanal, sob as estrellas, que descre- 
viam por cima d'elle o seu curso cos- 
taumado. 

A esposa estava morta, como Va- 
lentina o sustertára. Morrera inno- 


tar a filha, a corajosa filha, porque 
ella defendia a memoria da morta. 
Como se explicava que Valentina 
conhecesse tão bem a eua Lniza e 
elle tão mal? 
Mas essas ideias não eram claras. 
O desejo de regressar a casa já, Ge 


Marchou até é pequena cruz de 


—Vou-—disse elle. —Obrigado, enr. | ferro, junto do caminho de ferro, e 
cura. Boa noite. Foi bondoso para mim. | depois seguiu a linha. A alva mos- 

Retiron-se na sombra crescente; 0 trava-se já no ceo quando elles che- 
padre olhou-o emquanto o pôde ver gou á estação, que despertava. 


ua estrada. 
—Este homem endoidecerá-—pen- 
ou elle—se não está já doido, 


Pez-sêe ouvir nm raido e um disco 


girou. 


—Viajantes para Parizl —gritou 


Daron caminhou toda a longa noi-' 


muitos lares se levantaram arvo- 
res do Natal, feitas com hastes de 
pinheiros, em cujos ramos verde- 
glaneos, véllas multicolores, acce- 
sas. illuminaram, para gaudio s 
prazer de muitas creanças—esses 
pequenos homens—uma profusão 
ER de variegados brinque- 
os + | 

Bonécos, cavallos, porcos, bur- 
ros, gallinhas, cães, gatos, Pier- 
róts, Arlequins, Colombinas, ma- 
cacos, ursos, dançarinas, págens, 
Tfádas, theatros, erchestras, casas, 
palacios, jardins, peças de mobilia- 
rio e objectos de indumentaria. 

Passados os alegres momentos 
da pósse, dias, semanas, ol mezes 
depois, jazem todos esses brinque- 
dos no chão, abandonados, esfran- 
galhados e dispersos, como farra- 
pos de canções perdidas... 

Pois tambem no intimo de cada 
um dos homens—-essas  creanças 
grandes—, se ergue altiva, em 
certas épocas da vida, uma espé- 
cie de arvore do Natal, onde as 
véllas multicolores da nossa phan- 
tasia ilvminam fulgurantementie 
as mais desvairadas e acariciantes 
aspiraçows: glorias, amores, 'am, 
bições, titulos, honrarias, rique- 
zas, condecorações, famas, desejos 
do mando... Annos volvidos, tudo 
isso se subtilisa, se adelgaça, se 
esfuma, se dilue, se evola, se dis- 
persa, não deixando atraz de si, 
mais do quê os vestigios de uma 
amargurada saudade, 


E a 


Para OS Nossos pobres 


para serem distribuidos por pobres 
envergonhados soccorridos pelo Cont- 
mercio do Porta. 

—lJUma caridosa anonyma envion- 
nos a quantia de 25500 réis para, em 
cumprimento de uma promessa, ser 
distribuida por pobres protegidos por 
este jornal. 


alegremente um empregado—Eis nm! 
Levantou-se cedo este! Aqui tem um 
bilhete, 

Daron tomou machinalmente o 
bilhete e subiu ao comboio. As per- 
nas pareciam-lhe molles como algo- 
dão. 

No momento em que a corneta 
dava o signal da partida, o emprega- 
do fez esta objecção. 

-—Ha uma mala no deposito d'es- 
se passageiro. E' preciso dar-lh'a... 
parece que beben, não sabe muito 
bem o que faz. Eh! lá, queira pagar o 
deposito da mala, dois sous. Aqui tem 
a guia. Assim não lh'a roubarão. 

Daron obedeceu machinalmente e 
mesten a guia no bolso; e logo que 
se sentou, adermecen, 

Chegando a Pariz, no movimento 
geral sentira-se muito cansado para 
proceder. Entron n'vm carro depois 
de ter dado o endereço ao cocheiro, 

O fiacro transpõz penosamente a 
rua Lepie o deteve-se em frente da 


Po | 


ne tem Dr 


escolas 
ções... tudo que | 
para a cultura completa do homem 
primitivo, que precisa desenvolver. 
se em todos os sentidos, ampliar 
harmonicamente todas as dormen- 
intelectualmente, nem muscular. 
bretudo,. e dom poder de fiscalisar e 
conter suas faculdades renovadas. 
Com effeito, a missão modern 
catholica ou protestante, já não 
uma gaiola d'onde altivolantes elo- 
quencias sagradas se soltam de vez 
tem quando por esses maltos fóra a 
(estarrecer multidões de pretos bo- 
bens 
dos, os baptisar o hissope por mi. 
lheiras. 
| E'ir vêr a Huilla; é ir vêr Cacons 
|da, ou Landana, 
são do Espirito Santo no Congo ou 
em “Angola, . E' ir vêr, na Beira, q 


phael: 


cões, ou quintaes-modelos, para 03 
intellectos medianos que se não 
aproveitam para o professorado ca- 
techista; escolas superiores para os 


 deamento ehristão, onde os noveis 
casaas civilisados se vão agrupando 
sob o olhar paterno do missionario, 
na alegria do viver novo, com ne- 
cessidades mais espiritunes e com 
meios de as satisfazer pelo trabalho 
e na disciplina, sem a tentação do 


| regresso ao matto (e ao vicio primi- 


o 


a chave na fechadura, quiz tocar e 
não pôde attingir o botão. Então ba- 
teu rudements, segundo julgava, e to- 
davia não podia fazer-se ouvir. 

Valentina veio emfim, e abriu a 
porta. 

—Qh! meu pai! exclamou ella at- 
terrada. 

Os cabellos de Daron tinham-se 
tornado todos brancos. Quiz fallar, 
não lhe sahin da bõôcca nenhuma 
phrase, tentou estender os braços á 
filha e arrastou-a na sua queda no 
sobrado. 
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Aos gritos de soccorro de Valen- 
tina, accudiram quasi logo, primeira- 
mente a snr.* Railet, cuja porta, só 
so fechava nos dias de ventania, e 
depois os porteiros, muito affei- 
çoados à excellento rapariga tão di- 
gna na sua tristeza, tão mobre no 
cumprimento dos seas difficeis e maul- 


casa. Daron desceu, deu ao cocheiro | tiplos deveres. 


uma moeda de dois francos, tomou a 
mala e transpôz os dois andares, 


Daron foi deitado no leito, e o me- 
dico não se fez esperar. O seu primei- 


Como eram longos esses andares; |ro cuidado foi desembaraçar o apo- 
como eram altos os degraus d'essa | sento de todos os curiosos. Exami- 


escada! | 
Todavia chegou, e quiz abrir a 
porte; foi-ihe impossivel fazer entrar 


nou em seguida o doente, e não oo 
cultou a Valentina que o caso era 
muito grave; um ataque de paralysia 


é asado a concorrêr 


mente apenas, mas moralmente, so- 


tes energias, aperfeiçoar-se, não só |. 


Fes ct ey 


apar nossas pro 


“Fadasinha. diplomata ” 
Festa o titulo do bonito e nova 


[romance que O Commecco do Porto 
vai começar a publicar em folhetim, 


pena cre op 


para, depois de movi-! 


ou qualquer mis-' 


obra dos franciscanos de D, Ra-' a 
escola base de todo o edificio | Guedes, para continuação da indus= 
missionario: officinas, ou planta. tra de serralheria, com especialidas 


Do snr. João Teixeira de Sonza, | que serão capazes de multiplicar a, 
de Quelimane, recebemos 1253500 réis escola serlão em fóra; emfim, o al-! 


| 


Participações 
commerciacs 


Os snrs. Roberto Almeida Costa à 
Bernardo Rodrigues Guedes, partici= 
pam-nos que constitniram uma socie- 
dade, sob a ragão social de Costa & 


de cofres á prova de fogo 6 fogões da 
todos os systhemas, que o primeira 
vinha exercendo na ra 14 de Outu- 
bro, em Gaya, 


Brinde de Festas 
O Commercio do Porto 
ILLUSTRADO 


é sempre muito grave, mesmo qnani 
do sa não sucumbe ao ataque. 


Os esforços de Daron para fallar 
esgotaram-no visivelmente, Fa 

— Elle quer alguma colsa—diese O 
medico—Poderá atinar com o que 
ella deseja? 

Daron comprehendia, comquanto 
não podesse fallar; exprimin com q 
is que, com effeito, queria algdima 
coisa. 

, —Elle esteve ausente—continuou 
o medico—a razão d'essa ausencia 
conhece-a? 

O rosto de Valentina cobriu-se de 
confusão. Precisaria de dar a conhes 
cer a esse estranho os dolorosos ses 
gredos d'esse drama de familia? | 

—Blilo foi, creio en... —respondem 
ella esforçando-se por dizer a verdade 
sem ferir os sentimentos do ti« 
nba ido visitar o sitio onde minha 
mãe pereceu n'uma catastrophe de 
caminho de ferro, 4 

O medico ficou pensativo. Essa 
psychologia nãa era incompative! 
cora as ventosas sêccas 6 os revuk 
sivos de toda a especio. Escreveu 
uma receita o prometteu voltar Des 
pois sabiu, 
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a Para boas-festas | 
O Comnecis do Porto 
E Fllustrado 
o ee BRAZIL 


RIO DE JANEIRO 


O orçumento goral — Roubo im- 
“portante — Sessão tumultuosa — 
"O jogo do bicho — Pescadores 
portugueses — Outras noticias. 


ã 


3.000 ;000 
RR DIE UNS defiofi “vás 

— Existe, pois, um e TOIS, 
52.000 -0008000,' papel, que desappa- 

* veçerá mediante a conversão do sal- 

— do ouro da taxa de nove dinheiros, 

4 de onde resultará, um saldo de cer- 

— ça de 2.500:0008000 réis. 

a Falta, todavia, a inclusão dos 

juros do ultimo emprestimo, feito 
nos Estados-Unidos. : 

“—Na casa do negociante e capi- 
talista, João Augusto Alves, á rua 
Machado de Assis, foi praticado um 
sensacional roubo. dê joias, no va- 
Rd RR cém c ag Depois 

e muitas diligencias, foi presa a 
ladra Carolma Labnat, recem-che- 
gada de Bvenos-Aires e que se em- 
pregára n'aquella casa, como cria- 
da, juntamente com um cumplice, 
Leon Harry. Ambos são de nacio- 
mnalidade franceza. . | 

- Confessou a ladra que o cumpli- 
ce escondera as jóias debaixo de. 
grandes pedras do caes do porto. 

— —-À sessão da municipalidade, 
do dia 13, foi um escand 
ponto ninguem se entendia, em ple- 

- na sessão tumultuosa. Populares e 
intendentes entraram em lucta cor- 


réis, 


papel e réis 
PO oo, 


> 


scandalo. A certo | 


A FESTA. 


e e —— 


DOS POBRESINHOS 


Abençoadas almas que procuram 
melhorar a situação dos pobresinhos, 
que bem cedo teriam de succumbir 
so a caridade não fosso tão admira- 
velmente exercida n'esta laboriosa 
cidade. | 

O Conmercio do Yrto, que prefe- 

iu sempre a pi-dade para com ós 
abandonados da fortuna, em vez de 
cumprimentos de boas-festas, conti 
nua a egistrar o bom exito da subs- 
ipção promovida a favor desses 


Expressando votos de 
Boss-Festas e de ven- 


ânno 


E 


Va 


tures no Novo 


“Recebemos mais: 


C. B. Sou emas debnice srs 


18000 
Transporte, .. 6:7218709 


67225700 
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o Commercio - Jvatal 
| Seoção de publioldadeo 


ca lista ani of 
ue 2 na o de pa o 
o GENMEREE bo Poco Ilustrado 
acrescentamos mais as seguintes; 


Livraria Chardron—Lello & Irmão, 
Limitada. Cnea fundada em 18886 
instalada em casa Re á rua das | 
Carmelitas n'esta cidade Editora de 
de numerosas obras de escriptores 
pt is e estrangeiros. Catalogo | 
gratis, 


- poral, havendo murros, bengaladas, | a | | 

- verificando-se, go terminar a ses-| gia igincf lagoa 4 rima 
- são, diversos ferimentos leves, en-| JN de | ea sá had “ rotiégis 
— tre Os contendores. Bom Asia d'oet old NA UM 
de Dgo do Pina, novamente, | Bomjardim, a o. 

nvadiu os recantos d'esta capital, Ep a | 

NEM RSA am *1 - Agostinha de Oliveira Rocha & Ir- 
Ag do gm agora, abertamente. mão—Fabrica de tecidos de seda, lou | 
— '»elamam os jornaes contra o fa- : E 
ni to. o parecer O Rio, á noite Nip Rua etc. Escriptorio no 
os e Md | pe * | Porto & rua do Bomjardim e deposito 
EA ao e “Carlo, funccionando | as Santa Catharina. 4 
ps em todos os seus bair. ido Qua 
RS UU & o . | ] o 
Seo a , PDR “José Pereira Maia —Casa fundada 
sk F ETR cnrosta tas BU em Oliveira da Azemeis com automo- 
Lts 6268, que & AQUI veis, camiões, motoeycletes e seus 

— Nhira p accessorios, Sola, cabedaes e calçado, 
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Es hos no comboios 
Sl JOS, no combotos 
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* Pela policia de investigação 


ind 


= rovinrios Luiz de Oliveira Junior, 
— sé-Manoe! Pestana e Izaac de Je 
"Z US pp quaes foram appreh 


 mtrea T 
f “So6 do mesmo, sen 
—» enmphres d'esse fnrto, 


oil 
4Y 


Es 


“mai de investigação criminal. 


Dr 


] fa, -8 cujo talentoso director snr. 


| de annun 


“ta 


—  Jmporta a caducidade da respectiva 
por À Tes 


“o Ped E ao 
serviço dos (Caminhos de Ferro do 
— Minho é Donro foram presos os fer. 


endi. 
| tas tres peças do riscado, no valor 
te 1605000 réis, que tinham sido far- 
“ Jadas vum vogão de um comboio, 
Trofa e S. Romão, pelo guarda- 
do os presos 


— Os tres presos confescaram o eri- 
— me, sendo .epois enviados ao tribu- 


instalada n'agnella villa na rua do 


. 


brevemente para aquella cidade o 
amigo snr. dr. Anto 
+ PRUIgO 6 zeloso pro 
Casa da Misericordia 
orto. A » A Eca nA 
* Como demonstração de alto apre 
0. e elevada qn ia, O nr. dr. 
Antonio Lol mes foi ante-bon: 
tem visitado em sua casa, á rua da 


|Inestauração, pelos seus amigos e 
20 


Santa Casa, entre, 


| zos collegas da 
ps e Alves, Xavier Lei- 


tão, Serafim Bastos,. Silva e Souza, 
AI Pereira, Alvaro to, Luiz 
Rn ata Aid do ars 


lho e. outros que, por não poderem 


| e pag Br, S€ fizeram representar, 
sendo o sor, de. Antonio Luiz Gomes 
a o. almente pela sãa no- 


meação para tão honroso cargo. | 
e: 1 seê Je a O sm mem - é 
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“O Primeiro de Janeiro” 


Í da 7 =. qa o po +00 ua! ú 
— 53º anniversario 


| Compl npletou ante-hontém 53 annos 
de existencia o nosso prezado colle- 
ga O Primeiro de Janeiro. E 
* Commemorando esse data, justi- 
ficadamente festiva, o nosso callê- 


Jorge de Abreu, a a cujos redactores 
nos téem prendido relações da me- 
lhor estima, publicou um esplendi- 
do numero de 30 paginas, com va- 
riada collaboração e grande cópia 
“o ; 

“- Saudando os nossos estimaveis 
collegas pelo anniversario do seu. 
jornal, desejainos a continuação das 
prosperidades de O Primeiro de Ja- 


neiro. 


Escola Infantiln.º 6 

À ias Spa — O 

- Realisou-se no dia 23 do mez fin- 

do a festa em beneficio d'esta esco- 

la, no salão do Grupo dos Modes- 

tos, cedido gentilmente pela dire- 
o | A 


ss so - 4 7.3 , 

“A festa come u pela apresenta- 
ção das creancinhas, que vecitaram 
e entoaram varias canções. |. 

" Representou-se depois a «la- 
vallaria Rusticana», pelo corpo sce- 
nico dos Modestos. pó es 

No intervallo do 1.º acto foram 

tribuidas às creanças roupas, 
bolachas é brinquedos) que ador- 
-navam a Arvore do Natal para este 
fim collocada no” palco. 

A festa decorreu animadissima, 
sendo: as creanças muito applaudi- 
das pela numerosa assistencia. 


Das achônsta Welhnachisgaschank 


3.º capitulo | 


pa mem em a 


futuro os nosso 


epois 
inicio o. MEsado, 


o Da 


meçam dominando e assediam as rô» 


elle exercida. No emtanto Maia Pinto, 
com a sua habitual rapidez conse- 


Commercio do Porto Ilustrado 


“O sub-dir ctor, Belmiro si 


————— — 


Theatro 


De que fazem parte os 
' Maria Judice, Antonio Pinhei 


HOJE—Terça-fe ra, 


4.* récita de 


] 


Moraes e Mario Dvarto. 


Carmen « É 
Manolita, 
Cecilia, 
Elvira . 
Martha. . 
Carolina. 
Filippo . 
Marianno 
Raphael . 


Carlos 


. 
| . 
. 


Sebastião 
' Calixto . 
Emilio. 
Um creado. . «ss 


Foot-Ball 


Club Commnsroial de 
Vigo vence Leixões 
Sport Club por 6-1 


Realisou-se no sabbado o primei- 
ro dos dois des«fios que o Commer- 
cial de Vigo vem jogar a esta cidade, 
sendo adversario do grupo hespanhol 
o Leixões Sport Club | 

Eram 3 e 5 minutos quando entra- 
mos no campo, onde já se encontrava 
o onze de Vigo, chutando ás rêdes. 
Com espanto vimos que os homens 
do Leixões, seguindo o velho costu- 
me, ainda não tinham comparecido. 
Esta falta, apesar de reprovavel, te- 
ria certa desculpa tratando se de um 
desafio entro grnpos cá do burgo; 
mas com um team estranho não tem 
desculpa. Repr senta a maior falta 
de cortezia que póde imaginar-se. 
Que ficariam pensando os jogadores 
bespanhoce ao verem que os faziam 
esperar como criados? Certamente 
nada de bom. E' preciso que para o 
players se conven. 
çam de que a pontualidade é uma 
prova de educação. . | 

Por este motivo, sómente ás 3 1/2, 
meia hora d da marcada, teve 
cabendo a bola de 
sahida ao Commercial, que Joga con 
tra O sol. |. ES ar 

Logo de começo notamos a infe- 
rioridade dos vermelhos 6 branços 

jão apresentaram em campo08 


tinhamos alludido. Os bespanhoes co- 


des de Quelhas. O Leixões barafusta, 
corre de um Jado para o ontro sem 
conseguir livrar se da pressão sobre 


iu descer até ás rêd-s contrarias e 

m um admiravel pontapé, que 6, 
porém, soberbamente aparado pelo 
keper do Commercial. O jogo continua 
a desenrolar-se, e os comercialistas 
perdem algumas occasiões pelos re- 
mates dincicntes, até que aos 2Omina- 
tos marcam o 1.º ponto. Esta bola ti 
nha facil defeza se não fosse a atra- 
palhação de Quelhas, Antes de este 
goal contra o Leixões houve um pe- 
nalty que resultou inutil devido à 
tia ter batido na balisa e resaltado 

ra. 

A sua pohta esquerda hesprnhola 
torna se muito perigosa por estar 
desmarcada. Os vermelhos e brancos 
tentam -teagir sem que os seus esfor- 
ços dêem resultado, pois o bom tra- 
balho dos ducks adversaros torna 
mutil todas as tentativas, Maia Pin- 
to trabalha com vontade e faz rapi- 
das avançadas; mas nada consegue 
pela sua precipitação. A bola conti- 
nua ropiando no campo portuense, 
cuja linha de defezr se vê obrigada a 
trabalhar afadigamente, embora sem 
cohesão. Todas as passagens são 
sp is executrdas, indo a 

ola para quasi sempre aos pés dos 
hespanhoes, cuja collocação É excel- 
lente. q 

A primeira parte termina com 6 
resultado de 10,0 que, francamente, 
nos fez admirar dada a confusão que 
notamos. Rica 

Passado o tempo regumentar 0 
jogo recomeça, verificando se então 


tuma certa vontade nos vermelhos e 


brancos que exscutam frequentes 


defeza que o Commercial nôssne, es- 
tamos convencidos de algumas d'es- 
sas carzas dariam o resultado dese- 
jado. Aos 73 minntos de Jogo a bola 
está junto das rêles de Qielhas e 
depois de grande barafunda é mar- 


visitantes. O culpado d'este resulta: 
do foi Agostinho que se collocon em 
frente do sou guarda rôdes impedin- 
do-o de vêr O Jogo. O dominio per- 
tence aos hespanhoes cujos ataques 
são continnos, especialisando se n'el- 
les a sua ponta direita que tem um 
trabalho admiravel. Muito rapido e 
com centros soberbos, ests jogador 
foi a alma da linha de ataqne. U Jogo 
concentrou-se todo n'elle e podemos 
afirmar que os restantes homens do 
Commercial tinham no'seu trabalho 
a maior esperança. E' um p rigoso 
adversario com o qual os uznes e 

rancos devem ter o maior cuidado 
no d'saÃo de hoje. 

“Com poucos irtervallos os nossos 
visitantes marcam mais quatro pon- 


o t bad 7 x a dee aos bons centros do 
à o | onta direita, os quaes foram excel- 
s du omoveis leuterente aproveitados pelo seu 

à Alo lam -ntos coliega da esquerda. 


.Q pas teno ao “Ribeiro Mo- 
| reirs, de 15 annos, da rua Visconde 
Prisões | do Setubal, queixou se à policia con- 
tra o chaufeur Francisco de Queiroz, 
da rua de 5. Mignel, que na 1ua de 
|Santa Catharina, com o automovel 
do que gniava o atropelara, feérindo-o. 
SUB na perna direita, tendo de ser soc- 
hospital da Misericordia, 


«corrido no 
pelo gnr. dr. Angelo Soares. - 


Pombal um autom 
trabalhador Adelin 


4 
E o - 
Misericordia, - 


wi. 


Tambem na rua do Marquez do 
ovel atropelou o 
o Francisco, de 41 
annos. da rua do Lima, que ficou fe- 
rido no braço e mão direitos, sendo 
guslmente soccorrido no hospital da 


Estavrmos já convencidos de que 
o Leixões não conseguiria abrir acti- 
vo, quando aos 40 minutos o quinte 
to vermelho e branco corre até ao 
campo hespanhol. Oguarda-rêd s faz 


la. Adeantou-se, porém, ats grande 
distancia e digso se aproveitou Vi- 
ctorio, para marcar 9 1.º goa! com um 
pontapé bem dirigido. 


do assim o 8.º goal. 


termina com este resúltado. 


Resumindo:—Encontro de pouco 


,, 


<— DD — — — — 


Primeira representação de 


Origina! de Martinoz Sierra; traduoção de Alberto | 


DISTRIBUIÇÃO 


avançadas. Se não fosse a linha de |. 


cado o segundo goal para os nossos | 


uma sabida e consegue repellir a bo- 


Aos 44 minutos, a ponta direita 
do Commercial apanha a bula e cen- 
trando com a sua excellente fórma, 
manda a bola aos pés da ponta es- 
Querda, que a enha nas rêdes, fazen- 


Mais alguns pontapés e o desafio 


S. loão 


“Companhia Rey Cotaço—Robles Monteiro | 


artistas Angela Pinto, | 
ro e Henrique de Albuquer que 


3 de jangiro—HOJE 


assignatura 


Amelia Rey Colaço 
Ophelia Brochado 
Maria Judice 
Constanca Navarro 
Judith Silva 

Julia Silva 

Robles Monteiro 
Raul de Carvalho 
Henrique d'Albuquerque 
Julio Soares 

José Alves 

Vital dos Santos 
Octavio Bramão 


interesso e absolutamente despido 
de phases emocionantes. 

Quanto a nós, o Commrrcial con- 
serva a mesma fórma do anno findo, 
distinguindo-se pelas passagens e 
rapidez como conduz o jogo. 

“ Ognarda rêdes e os bac):s são ele- 
mentos de valor. A linha de halfs é 
igualmente trabalhadora. No ataque 
possus jozadores bons; mas a al- 
ma do grupo foi a ponta direita. ..a- 
pido, cor um bom pontapé e cen- 
trando admiravelmente, torna-sa um 
ponto perigoso O avançado centro 
não nos agridon. Muito vagaroso é 
com poucas aptidões, destda dos tes 
tantes collegas, 

Relativamente ao Leixões, dire- 
mos o seguinte: Apresentou se fra- 
camente constituido e jogou de fór- 
ma-infeliz. Passagens escassas e ne 
nhuma cohesão. 

Ainda assim, devemos salientar 
os halts direito e esquerdo, muito 
trabalhadores, especialmente o pri 
meiro. Mala Pinto, a ponta direita, 
esteve incan avel; mas não deixou 
de fazer varias trapalhices N'uma 
das snas cargas tevo um pontapé di 
gno de nota, que por pouco não re- 
dundou n'um goal. | 

A arbitragem do snr. Ivo Lemos 
teve algumas falhas, deixsndo pas 
sar varias penalidades que presen. 
ceamos nitidamente. Sê 


Foot-Ball Club do “o"- 
to vence Club Com- 

a | 

- AI 

Ante-hontem effectuou se o se 

gundo desafio do Commercial de Vi 
o, senlo seu advs.sario o onze do 
vot Ball Clab do Porto. 

Antes da hóra marcada. o 
início já o vasto crmpo da Consti. 
tuição se encontrava repleto do es- 
pectadores, anciosos de presencsar & 
lncta, que promettia ser renhida, 8 
effectivamente assim enccedeu, 

25 minutos depois da hora mar. 
cada Américo Pacneco faz alinhar 
ambos os adversarios, encontrando- 
8e O nosso campeão, a quem coube a 
bola de sahida, assim constituido: 
Lino, Julio Cardoso, Godoowin, Lo- 
pes Carneiro, Vellez Carneiro, Flo- 
riano, João Brito, João Nnnes, Tava- 
res Bastoe, Cal e Hail. : 

Depois do di repápe arbitro o jo 

o estabeleco-se. Os hespanhoes pró 

uzeni trabalho. e rapido e come 
a investir o campo portuense. 
lez Carneiro passa peéssimamente a 
Julho Cardoso, que seat apalha e tem 
um pontapé fraco de que a ponta es 
querda se aproveita nro pôr em ris- 
co as rêdes de Lonc. Ojogo dosazn: 8 
e brancos é precipitado, contrastan- 
do singularmente com os commer- 
cialistas, cujas passagens rapidas é 
precisas fazem manter continnamen- 
te a bola no terreno adversario. Ta- 
vares Bastos está n'um dos seus 
dias é tem algumas fugidas ao cam- 
po hespanhol, coadjuvado por Hall 
com s seus bons centros, Nº em- 
tanto a bola foge sempre para cima, 
até que ao: 15 minutos à ponta di- 
reita consegue enganar Floriano, que 
o está atrapalhando constantemente, 
e tem um dos seus magnificos cen- 
tros, bem aproveitado pelo avança- 
do centro que emfia rapidamente a 
bola nasrades. orem 

Está feito o 1.º goal e nota-se de- 
cepção na maior parts da assisten. 
cia. Para contrabalançar, ds um gru- 
po de esvectad res que estava junto 
de nós, naturalmente socios de al. 
gum club adverso ao Porio, sahem 
gritos de alegria! a 


) « 


É, 


A bola permanece no campo do 
Porto, mercê do bom jogo de cabeça 
dos cômmercialistas, que aparam to- 
das as mvestidas adversarias. Igual 
mente a linha de «half-» e os «backs» 
se transformam em verdadeiras bar- 
rriras irapedindo o av"nço dos azues 
brancos. Quan lo conseguem, * pesar 
de tudo, chegar ao «goal» lá está 0 
guarda-rôdes com apreciaveis dofe- 
zas. 

Os poriuenses multiplicam os seus 


gam, tornum-se dignos de nota os 
bons centros de Hall, infelizmente 
mal aproveitados. 

A arbitragem de Americo Pache: 
co prejudica muito os nossos ho 
mens, deixando passar castigos sem 
conta, ? 

Pela nossa parte vimos distincta- 


no1 ruidosos protestos. 
A bola desce com mais frequen 


um” formidavel ovação. 


O guarda rêdes ainda «mergalhou» 
ten.ando apanhar o espherico mas 
uão conseguiu detel-o na sua passa- 


gem. 


adversarios ce esforçam 
activo. 
A poúta esquerda do 


O 


desenvolvem invulgar enercia 6 as 


dem-se com frequencia, Tavares Bas- 


m 
el- [77º 


esforços e téem algumas descidas pe- 
la asa esqurrda, embora nada consi- 


mente um «penalty» marcado por um 
dos def.zas hespanhoes, que origi- 


cia ao campo hespanhol e n'uma 
avançada Tavares Bastos colloca-se 
convenientemente e marca com um 
forto pontapé pelo canto esquerdo o 
1.º ponto para o Porto, coroado por 


O jogo está empatado e ambos os 
por produzir 


; t Commercial, 
Jogando á vontade, torna-se perigosa 
embora nada cousiga devido a estar 
quasi constantemente «off sidsv, -Q' devido a penalty. - 
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THEATRO. 


ANA 


Grande phbantasia em 2 actos e 


Y 
Espectaculo maravilho 


so que 


. - o — o 


UbIM 


DESPEDIDA 


| definitiva e irrevogave 
| - DO =... 
«se FILM COMPLETO === 


Amor 


. 
14 
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DE 
e Da . 
Pordição | 
Invicta-Fil n, Limitada 

2 jornadas—10 partes 

O maior aconteci cento 
da t:dos os cinemas 
NMANH ESTREIA NO 


i PORTO do 
sensacional fiim em 2 jornadas 


e 10 partes 
A 
Bo 


Te — mm 


de VICTOR HUGO. 


seu collega da dir ita, o ponto mais se- 
guro da linha do ataque, não produz 
tanto como o desafio de sabbado, po's 
Floriano está attento e apeser de al 
gumas vezes ser psgsado consegue 
estraçar-lhe muito jogo. No emtanto, 
gos 44 minutos, aquelle jogador mar- 
ca de fórma fulminante O 2.º goal ter- 
minando logo a seguir a primeira 
parte. 

Ambos os grupos se separam é 
ouvem attentamente as instrucções 
dos respectivos capitães, até que 
sõa o apito de Ivo Lemos-que vejo 
substituir Americo Pachêco, devido 
à enorme pateada que a ests foi fel- 
ta no final do primsiro tempo. 

O Porto fez deslocar alguns dos 
seus jogadores e com este resultado 
parece ter modificado o resultado, 
pois o dominio pertence lhe agora, 
Com um jogo de passagens excellen- 
temente feitas e com grande rapidez, 
a bola mantem seno campo hespa. 
nho!, Cal a ponta esquerda, pouco 
faz, mas ainda assim atrapalha ós 
seus adversarios e combina bem com 
João Nunes. 

Ainda assim Dada consegnem, pelo 
magnifico trabalho da hnha ds defeza 
adversaria, sobresabindo os dacks 0 0 
half esquerdo, rapilo e segnros. N'u- 
ma carga do Porto regista se unia 
boa passagem a Tavares Bastos. que 
este estraga rematando por alto e 
prrdendo assim rara occasião de au 
mentar o activo. O quintetto hespa- 
nhol desce agora ao campo do Porto 
e occasiona uma barafuuda junto das 
rêdes de Lino, Vellcz Carneiro tem a 
bola nos pés e faz uma passagem 
muito falha, do que o interior esquer- 
do se aproveita para marcar o 3.º 
goal, O score bespanbpl estã muito 

entado e tado -su quasi todos 
à pata a Vicióiia do-Som 
mercial. 

Não sucecds, porém, assim. Com 
espanto geral os agnes e brancos 


cargas às rôdes conttari s succe 


tos, Hall, João Nunes estão traba 
Ibando muito bem. Brito está n'am 
dia feliz e centra admiravelm: nte, 
Cal é infatigavel. A defeza hespanhola 
vô-se obrigada a um trabalho inces- 
sante para alliviar o seu campo. E 
então que o guarda rêdes se revela 
m drfezas de mestre. Uma vimos 
ue, francamente, nos deixou 
boquiabertos. Apesar de tudo aos 89 
minutos, o Porto marca o seu 2.º goal, 
segundo crémos por Hal, Passam 
cinco minutos e n'uma situação mais, 
apertada um dos defezas hespaghas: 
incorre n'uma falta na área da gran- 
de penalidade, sendo esta marcada 
por do Nunes, que a transforma em 
Está feitc o ornpate s o ini -resse 
sobe de ponto. No rosto de todos os 
assistentes not: se a maior ancieda 
de pelo Jogo. O medio esquerdo do 
Commercial apanha violentamente 
com a bola na cara, sendo obrigado 
a abrandar o ardor com que vem jo- 
gando. A ponta direita, que continua 
constantemente marcada, mogõa-se 
n'ama perna e d'ahi por diante pôuco 
roduz. D'sto se aproveitam os por | 
uenses para firmar ain 'a rsis o seu 
dominio e atacarem constantemente 
o campo bespanhol. Faltam cinco mi- 
mutos para acabar o desafio quando 
os azues e brancos fazem nove evan- 
ada. João Nunes envia à bola para 


vz, com um bom remate marca o 4.º 
goal. A assistencia quasi delira de 
contentamento! . dig 
- Apezar de todos os esforços dos 
commercialistas o desafio terinina 
com a victória do Portó. 
“Rsumindo: Encontro renhido- 
mente disputado. Na primeira paris 
brilharam os bespanhoes. N« segur- 
da »alientaram se os portuga zes. 
* "Tavares Bastos, João Nunes 6 
Hall foram os melhores do ataque. 
Brito centrou admiravelments e Cal 
foi o mais infeliz. Na defeza Juli 
Cardoso, Godoowin, Floriano, que não 
largou de mão o avançado direito 
contrario. Lopes Careiro e Vellez 
Carneiro trabalharam com vontade, 
embora o segundo tenha sico um 
pouco violento, Lino teve defezas di- 
gnas de nota. | 
do que no s:bbado. O ate que teve um 
jogo rapido e todos se salicntaram 
no jogo de cabeça. A aza esquerda é 
a ponta direita são bons Jóg dores. 


ram. 


Quanto a nós, este grupo prógre- 


diu desde a sna ultima viita, . 
A arbitragem classificala hemos 


| 


| 


tanta intensidade. 


Pelo Paiz 
Foot-Ball 


Bemfica por 4-3, 


o 


marcaram mais 3 


Hoto — Amanhã --Sempre - ás 9 44 em ponto 


alho Barbosa, musica de Bernardo Ferreira. 


R| Fa 


a direita e João Brito entra admira- 
v Imente. Tavares Bastos, por sna 


O Comme cial jogou mnito melhor 


Na defeza, toda a linha de halfs, 08 
backs e o guarda-redes se prada ci 


assim: Favoravel aos hespanhoes na 
primeira parte e favoravel sos portu- 
guezes na segunda, embora não com 


eUnion de Prag? vence 


No final da primeira parte o Bem- 
fica tinha 2-1; mas depois os tcheco 
pontos, sendo um 


ONAL 


DA. 


19 quadros de Arnaldo Leite e Car- 


todas as familias não devem 


E re ge 
aBandeira | 


Aenigraçadissima comedia 


ua do tios 
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Estrofa do extraordinario 
d'ar'e IE 


MELHOR QUE O PÃ 
: 5 actospor Madgê Kennedy | 
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US Y A 
As pernas grandes 
E do papá 


Tacios por Mury Pirkford 


Ladra por engano 
Concerto no hai! — Chauffage 
| — Buff ts 
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Thiatro 6, João 


PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO 


DO 
AMANHECER 
| 
| | 
E' hoje, às nove horas da noite, | 
que se representa o lindo original 
hespanhol Amanhecer, de Marti- 
nez Sierra, tradução de Alberto Mo- 
raes e Mario Duarte. O granda suc- 
cesso obtido em Hespanha e a seguir 
em Lisboa, repetir se-ha, d'isso esta- 
mos certos, no Porto. No Amas 
nhecer, a talentosa actriz Amelia 
Rey Colaço tem uma verdadeira 
creação, assim como é notavel o tra- 
balho da distintissima artista M-ria 
Judice, do grande actor Robles Mon- 
teiro e do intelligente artista H nri- 
que do Albnquergue. O Amanho- 
cer é posto em scena com todo o 
rigor. 


ls aunans da Garra 


A Companhia é ransigent 


Vem sempre nos jornaes, em «no- 
ta ofioiosa», que a Companhia não 
concordou com as propostas feitas 
sobre annnaee.. 

A Companhia adquiriu, por lei, o 
direito de cobrar 250300 escudos; 


propôz á exc.”* camara, como a leilaad 
determina, mas que só a Companhia | 


n'esta altora da questão, podia facal- 
tar a arbitragem. 
om aa gt ER masog as 

Mas depois d'isso a Companhia re 
cebeu do exe.”º sor. governador ci- 
vil convite para à reunião de uma 
commissão em que estivessem repre - 
gentantes da camara c da Comipa 
ubia em nomero igual, assistida de 
guctoridades supsriores do distrigto, 
civil o militar, 

Não era a srbitragom, mas levava 
as mesmas voltas. y | 

Reunida por esta fórma a cor- 
missio, após demorado debate e não 
chegano a accordo os delegados da 
camara o Companhia, da parte da 
anctoridade sahiu o parecer de que 
190300 escudos ram uscessarios pa 
ra satisfazer as reclurnações. do pss. 
goal 6 evitar umi «grêveo. 


Companhia,. nô dia se 


guinte, 


190500 escudos. O 
Em que o que a Corapanhia este- 
ve intr nsigento? Com que é que a 
Companhia não concordo? 
Dep is d'isso, v sem que ss saiba 
a lei qua O auctorisa. o enr. governa- 
dor civil mandou intimar determina 


a seguir o snr. cominissario vinha 
buscar esse administrador para ir 
ouvir uma fórma comminatoria de 


conciliação: 
Com isto não pôde nem póde com- 
cordar a Compathia, 


A Administração. 
The best Rem Year card 


Grugo Bensficente da Sé 


Fregrezia da Só corrmemora no pro 


sua ispriação. 


| 
| 


o 


galão nobre da 
ya da Inlância ques 


“2. 


lhe foi obsequio, 


o samento coúir'o, uma sessão solemne, 
que ser iniciada pela distribuição de 
veslucrios 3 creanças de ambos 
sexos o esmois a 128. miigentes. 
Seguir sela -s entrega de diplo- 
imas de benemercncia 2 variss euti. 
enrecia- 


63 
08 
Ra 
| dades e farão uso da previa 
|! dos oradores. 


o 


dade, que ha 21 annos ven mitizen 
d 


ças: 


No final da cessão e no mesmo 
ima qantar às 


edificio será dado 
creaunças contempladas. 


| de contas da gerencia finda.. 


- 
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Fazem anros: 


“Jogaram no passado sabbado, em 
Lisboa, o Sport Lisboa e Bemfica e o 
Union de Prage, vencendo este por 


No dia 3— Antonio Navarro. 


thur Pinheiro de Aragão, 


a 
| lia de Castro Pamplona (Rezende), 


| rio de concertos symphonicos no Sa- | Tu 


'iridos na Casa Moreira de Siena- 


'resv e «Cabeça Nevada», são quadros, 
“e J iusitecom 


mandou apuunciar o bilhete pelos, 


do administrador da Companhia para 
comparecer no governo-civil, e oOgo 


ommarcio do Porto Hustrado 


| es : 
O prestante Grupo Beneficente da 
sino diz 15 o. 21.º anniversario da 


“Querendo dar a tal scto a solemni- 
Curie quo ele merece, realisará no 
àssociação Protecto-, 


Vão ser convidsdes as autorida- 
des, imprensa e azromiaçõãos de be- 
nescencia a fazer-se ropresintarem 
tão eimpathsca conmmemorre o, à num 
de que todos conkbeçam: à verioa 
obra da assistencia d'está collectiva- 


o tan à amargura, . beneficiando vs 
pobrezinhos e protegendo as erean- 


—No dia 8, pelas: 10 horas, reune 
a assembleia geral para approvação | tras consegnencias, 


Vida c'egante 


Anniversarios 


No dia 5-Condessa de Monsaras, | 
Augusto Francisco de Siqu.ira e Ar- 


No dia 6—D, Maria Victoria Dnar 
Silva Ferreira de Lima e D. Emi-| paes do Gaz e Electricidade, publica am annu 


a 


+34 — 


aci 


“4 a 


Capa - cs 
Meu pai!.. -— Quadro à oleo doJoia P 
| Frontispicio  - 5 
| Flór entre flores — Quadro de Adam 
Lrso, professor da Escola Pó pé 
de Beilas Arteg.' . “O 
Texto. -508 
À boceta de seda amarella,' conto 
Jucio Daxtas— Ilustração 
Gameiro - RA | 
Notas à margem de uma philosophhi 
po JTERSA JUNQUEIRO — Ilustrapi 
de Antmio Oarneiro. — 


beijo — Esculptura ds 

Loves | 

e o Âncioso, por MAxoEL DE Son 

Prxro — Ilustração de Van Krrey 

A jura do viso-rei, poesia de [mma 
MagaLnZEs—lilustração de Leitão; 


4 


| Annuaes para 1922—Assignu 
tura, todos os dias, das 
às 17 horas. 


a o asned SUMMARIO 
h - Diversões || ge = > - - DE — 00.4 
| Palacio de hoje | 6 Togo o 
| ==. 0 Ag Comercio do Do 
| De dia — Visita aos jardins À A 
| Ar moite -” inematographo | mid 
|| “e patinarem, sessão da moda | Execotado pelos .modemos my 
| ARestavranto — Jantar con- “ifcessos de cromotynia has 'ofimime: 
certo pelo apreciado quarteto. E O comercio do Patio.. o 
o 
| 
| 
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SALÃO JARDIM DA TRI DADE 


—— mm 


Consartos symplanicas 
Ruy. Coel Ho | 


Edi: 


de Roo 
= 4 
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No proximo domingo Inicia o maes- RE. 
tro-compositor -Ray Coelho uma sé- “fá 
tão da Trindade. para o que está or- 
ganisando um esplendido programma 
que encerra algumas das mais nota- 
veis paginas symphonicas d3 Wa- 
guer, Berlioz, W per, Massenet, etc. 

O concerto, que é feito segundo 
os habitos dos de Lisboa, por bilhe- 
tes avulsos, que pódem ser já adqui- 


Barros. | 
IA vau, cliché photographico do h; 
José CngLHo pA Conaa. E 
ica do nova tico, caricaturas 
e VALENÇA. : o 


* Quadro separado | 


Ee x 
Quem quer flóres!—quadro a olsg? 


lLo 


quelle Salão, começará ás 2 horas 
prefixas:' y 


A orchestra é composta dos to Carcos Reis. | a 
distinctos professores d'esta cidade, LAS Lis dáiia 
sendo violiniste concertino Alberto Secçã. de publicidade Sa 


Pimenta, e Antunes chefe dus vio-| Nurmerosa, variada e brilhan 
loncelos. Tenciona o maestro Ruy Cve- 
lho, vo caso de este concerto dar re- | 
sultado satisfatorio, como é de espe- 
rar, effsetivar a realisação de outras |. 


te. | 


À Fala dos Industrias É 


Britanicas + 


à rs Fá 


a 
“0 
o 


“ 


ARTE 


Exposição de pintura 
de Josó do Brito 


Visitar uma exposição de Jos6 de |. 
Brito é-nos sempre immensamente. 
agradavel, pela soumma de deleite es- | 
piritual que sempre o pintor nos sabe 
proporcionar, 

Esta exposição, em tudo, é iden- | 
tica ás que se antecederam. |. 

Des entre as varias pinturas expós- 
tas pão ha uma só qua modifique ou 
desmanche a impressão recebida | 
olhando todas as tellas em conjun-| 
cto. ; : 

Assim, os quadros do dístincto 


q E 
Ê | 
> Ea 
Sit mir 
1654 


e. 


o &"0 


pintor são, como sempre, correctos, |... : pus 
brilhantes de Inz, perfeitos de côr. | nad | ra 

E” desnecessario exalçar as quali | cama gil: 
dades do correcto artista cujo nome | o pers us 
basta para garantir os trinmphos que 5 po articnlares com os és 


o dar É sempre as suas exposi. 
q es. al nt 


E' inegavelmente dificil poder-se e: 
salientar os pormenores das obras 
interesvantes de sguarella de José 
de Brito. | - 
Todas ellas são, primeiro que tu- 
do, a expressão de uma emoção po- 
= que tem o seu motivo principal na 
uz. 
Dessas qualidades participam os 
quadros, sobershamento representa. 
dos na aProrissão dos Milagres» e no 
«Vendiihãos, tellas admiraveis de luz, 


a À 
Bo * 
he 


eecrivtorio especial 
ércio o ) b 


es 


z 


« 
Es 
he . 
ao + 


- infos Ta 


E ip gr po.) for see pj | "do novo sistema, O 
«A lha dos Amores», «Carvalhei- verno britenico relatiy 


rosv. «Margem do Rio Minhos, «Flô- 
Gue “beira om ce 

esplendidas qualidades artisticas d 
auctor. | 
Os. aEstudoso manifestam, sem 
maior precipitação, as - qualidades 

diaphanas do resto. 

são todas ellas 


“às «Marinhas» 
pela perfeição de 


Além Visto foram tomadas dispe 
sições para se pr ao comp ade 
toda a a sistencia a im do pode 
um hotel com todas as commodid 
des durante a sua estada n este pa 


surprehendentes, 
luz e de côres. 


aci ANS AP TRIO E E RO 
“duas a asu ilmente exe-| ES 
cutadas que nos deixam verdadeira. | Eleições a, 


+ 
é 3 < 


mente captivados. isa 
Todos os quadros, emfm, de de 
tos no atrio da Misericordia, se admi 
ram e nos sensibilisam, e só assim, 
José de Brito nos poderia surpre- 
hander ainda uma vez, se é possivel, 
a visualidade de um talento ha muito 
consamado, 


O candidato a de 
culo n.º 12 (Santo Lhyrs 
coronel snr. Henrique Pires Mont 
ro, antigo governador civil do Por 
que tencicnava apresentar-se aí 
eleitores nos dias 2, 36 4, teve 
adiar a sua vinda, por motivo de sé 

| viço publico, urgen l 


O 
oram vendidos os seguintes qua Ram , de 


fá 

:? 

Jen 
T 


| Junta de 


dros: N.º 16, ao sur, André Monrão; 
nº 37, à sor.* D. Ascenção Monrão;| ES 
n.º d4, denrt D. Maria Bastian;nº, eyniu; sob a presidenc 


23, à snr,* D. Carlota Bastian; n.º 46, 
ao sor. FP. Gonveia Peixoto; n.º 11, ao 
sur. Vieira Briga; n.º 51, 30 sor. An- 
tonio Luiz Gomes. Filho;n.º 3, ão sur, 
H. L.; n.º 8, ao snr. E. B; n.º 35, ao 
sor. M.S. ' 


snr. Manoel José Dias Villaça, & 
tando presentes sa há sn 
Jogquim Correta res, ANtoI 
Rocha Salazar, José Teixeira « 
Silva e Antonio Monteiro. 
t Acta approvada sem, discuss 
assando-se á leitura do expedis 
e, que teve o seguinte destino, 
solvendo-ses , * oa. 8 
" Approvar Os orçamentos 1,º 8 
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Bairros operarios 
Era reunião da commissão central 


: ta 


do inquiin-to dos bairros opsrarios | plementar do ea nte anno 6. 
da Camara Monicipal do Porto apre-| dinario para 192. o 
ciou-se largamente o resoltado final! Subscrever com 109000 do bol 


das nego jaçõos realisadas pelos res: 
pectivos delegados, junto dos snrs.: Junta. a Cr 
Aurelio da Paz dos Reis, dr. Souza ra o premio «Dr. Antonio Gr 
Junior. Guedes Malvar, Ramiro Gni- - Officiar à camara, por propos 
mares, José Ribeiro, João Dins da do vogal Rar Antonio Monteiy 
Silvs, Oliveira Pinto, dr. Santos Silva para que ás ruas de Nossa Sei 
e outros. . - Ed a ra do | Porto, S. Vic te, Sante L 
A reunião, po E str Retietor, it Ss, 
imidade a seguinte moção de echvamente, os nomes de: U 
dies E p k é deira. Seévola, osé Artonio de OR 
«A commissão central reprasenta- Veira, Santos Oleiro e Viriato, 
tiva do inguilinato da Camara Mnni nos Loureiro, em homenagem d 
civnl do Porto, conscia de haver grandes serviços - presiados 
exercido e justificado correctamente aquelles cidadãos á repuíiica 
o direito de reclomação e protesto tá freguezia. 
contra o novo augmento sobre os. Distribuir no dia 31 de dez 
arrendamentos, manifesta a sua bro 28500 pelos pobres que eceb 
absoluta Pingo GAnGIS pes crite * o is a fra ho a. 
riosos e gensctos pontos de vista E lr. Joaquim Col 
ap esentados pelo seu corpo irecti- Soares diz ter recebido da r 
vo aos ex.”º” -nrs. pr'sidente e on-. See dera EA Janet 
tros vereadores d'aq ella corporação (nº PR ar ERRAR ito dt 
administrativa, aga2rdando, pois. em “2 Junta dd. Gir) 008000. E 
sessão permanente, 2 defin'tiva deli- Ê: ECO dp 
bsrução do Senado Municipal, prra, Os roubo nos elec ric 
então determinar a atitude colleetiva vm ROTOR césio, 


articular dos membros effectiv 
“esta junta para a subscripção Tt 


am 
Ea 
E 
DL 
boi 


r fim, voton por una. 
or- 


às est 


a a “e 
. 
rd - 


a seguir, | o Dc TRL: j Sã cel W 
los (os, delegados da iludida | arnto em Gaya, queixo ap & po 


commissão, tenriona ainda efísctivar 
diversas conierencias. 
BE 


Explosão de petardo 


N'um bursco de wma parede, na 
ha do Costa Lima, à rua de S, Sal- 
vador, em Emalde, explodiu. ante- 
hontem, ás 9 horas da noite, um pes 
tardo, que alarmou todos os morado- 
res do local, devido ao grande estron- 
do cue vroduzia, não havendo ou- 


de que em um carro electrico. 
ronbaram uma carteira com S20% 
réis e varios documentos, 


E “ali 


o A raiva j = 
ARA e josé do Nacho 
annos, da freguezia de Traval 
Amarante, foi conduzido so: In io 
Pastenr, a fim de receber tratamê 
to .anti-rabico, por ter sidó mord 
naquella freguezia, por um cão & 
cado de-hidrophobia.. 


| 
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So é 


O guarda civil que andava de gir 
e Gue acudiu ao ouvir o estampido, 
das averiguações a que procedeu, 
presumiu que o anctor da p'o za fos- 
se um tal Domingos Pereira Baptis- 
ta, morador na mesma ilha, 
Averigúa-se. 


O Emneerio do 
| Vende-se, em Pariz, no Propagal 
de Portugal, 8, rue da Helder. | 
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Serv.ços Municipass do Gaz E 
Aviso aos consumidores de energia .eleotrica: 
Na secção competente d'este jornal, a Direcção dos Serviços M nm 


ncio, para '0 qual chamam 
ca 40 A 


e a 


o 


attenção dos consumidores de energia electri 


ad > 
"41 ad 


| m 
sorteio dos jurados que devem 
4 s dois districtos criminaes, 
ante. o “corrente anno. 
residiu ao acto. o snr. gr. J. | 
os e Souza, juiz da 2.º vara ci- | 
secretariado pelos snrs. Aure- 
Paz dos Reis, . presidente da 
Hr iss » executiva da camar 


São 
“do Porto, e dr. José Mar- 
efe da secretaria da mesma 


E Ei as for p extrahidas da ur- 
por “um internado, menor, do 
dlegio dos Orphãos. 

EA resultado ua Er teO foi O “se- 


qa 4º 


si 1.º SEMESTRE — 
pão Pinto de Azevedo, Arnaldo | F 
nin Mendes, Antonio  Radrigues 
mes, Abel Pacheco, João Jon- 
jim Gramachô Rebello, Augusto 
icolau C. Russel Cortez, Arthur 


a Motta, Adol; ho Paiva 
radar o Rr a Dias, 


ini os Martins de Oli- 
8, A vélário: Antunes, An- 
Maceira Joaquim Mar- 
| + Thomaz Lo dj 
à silvestró Domingues | 
Antonio. “Maria Leite, Miguel |: 


su dra E o Dia 
pan as, Diamantino. de Al 
* da; it E dos E] Coim- 
ra -Ma nes,. Joaquim, 
OI sto Ragecda: 


Ra o. 


Ra Manoel | 


tino iva! A 
ts a ra Ea Andrade, Hygino: “a Bitva, | Pi a d'esta di psQMicin fia de pugalit | da vertiginosa, não. bem para. pré- | do rapido barateamento do custo da 
- Jos E UETÁEO amos, | pessoa ? ção e muitas outras na de pugilato, em resultado ainda gar a guerra santa, mas para sesti- | vida. E tudo fallin desde o calamito- 
João Pedro Ruélia A E y do declaram 6 seu appoio | da exaltação dos ánimos, ficando | mujer as populacões durienses. 4s | so ministerio das subsistencias até 
epi pa! TEnGiSoO. SR Ea a ad q Pina re gi lá maltratado um sujeito sem euipa. | reclamações. mãis energicas e no já tentativa dos celeiros mega 
A de a Pinto, Hen-' tonio ig 'Au- m o general enr. imas Ma- RNA Dot go SAR E SME? a a | protesto «mais vivo,se quebraram- |e-ao actual commissariado dos abas- 
e Gott A aujo, stinho Sil- Rrantisco» S + Guilherme. aiie É pe da cumprimentos Quiser Ê 2 SD 1h f » 1 | tecimentos, Como atacar com van- 
É Agostinho: Emilio qua Pereira. “Joaquim fã alidade RT ————  |he assforcas de rijo Juctador. Ma cimen o r 
2 Ca e à Leno PI ai dardos «Quintela, Mas |º sa e Mo a 4 e on A so ess] Dêpousado “ainda desses grande -es-| tagem ou possibilidade de exito os 
rio des. noel Amdrê, da Silva, Joaquim Al- a pã pi mandem até ARREDORES 11) forços foi. surprehendido ao reen- [efíeitor, se as causas permanecem 
a | es Moreira Eduardo | “Ribeiro Fi- tomeeis O Ng da idade z no pan | “rabo evtk ME cê (rar em ava casa, ha muitas sema- | hora a 'hora mais imperativas e ag- 
afeta eia ” Ribeiro “Me 80) T ipeza são são d 6... goci o o EA A nas abandonada, com a chamada gravadas? Como gubmetter com | 
rbosa; Man: | e ne aa telegraphica a-Lisboa para sobraçar |artificios, sublerfugios ou habilida- 


mos, Al Road a 
e” EL ess. + 
a ea É Silves Atón 


o Ga ebas stião Feyo Azevedo, Anto 
io po raita “dos Santos, Antoni K: 
gg s, Antonio da Silv 
Dias, ntonio da. Silva Pereira, Ma- 


o da. 


gues dos Captor “Avelino. ourento | 


À 418; Cosme & Irmão, Rua de Costa | obra que lhe era mais ou menos fa- 'meficio publico e deposita as aclama- 

= ; q e era mais o 5 p Pp 

frados” criminaes E ae Gen A ane] PAIZ AI a Cabral. 590; Botelho, Rua da Ale miliar, ainda que como amador a |ções com que a assembleia o victo- O funeral, a cargo da conceituada . 
y gria, 863; Luzo-Brazileira, Praça da | tivesse estudado nas poucas horas |riou. O orador, que fallou durante | casa José Maria da. “Silva, realisa-se 


Pinto, Elvsio Paiva de Souza, Hen- 
rique. “Silva Ramos, Manoér José da | Morte per desastre — Eleições 
Silva. — Theatro 


Arthur Veiga de Faria, Anmibal Sil- ' Procopio - Castello. “Branco, alferes 
Bl va Vaz, Augusto Botelho, Manoel | do 5.º grupo da administração mili- 
Pinto Pereira. Junior, Francisco tar. 
Mello Alvim, Simão Pinto Mesquita A infeliz creança tinha quatro 
Carvalho Magalhães, Manoel Arf |annos e foi, victima do desastre 
fonio Moraes Frias, Joaquim Alves quando corria a “atravessar aquel- 
Silveira. Benjamim Geandifio Car |jã avenida,-prpximo do. Hotel Ave- 
doso, Alfredo Moraes de Almeida, | nida. Foi preso o guarda-freio. 
Alfredo Faustino de Andrade, AL | are 
berto Freitas do Lago. Franéisco. tuinte e democratico, colligados, 
Alexandre Ferreira, Adriano Augus, apresentaram as seguintes candi- 
t) Pimenta, Constantino da Silva, daturas por este circulo: Senado- 
Alves, Manoel Goncalves Ferreira, res, Ricardo Paes Gomes, Cesar Jo- 
PANO, Eno a Augusto ? 
ibeiro Goncalves, Filippe Fernan- 
des Braga, Rodrigo Teixeira. Men- Gil; deputados, dr. Joaquim Alves 
es reu. Joaquim José de Frei- alli. | 
tas, Antonio Pinto Carvalho, José hi A SE Dsrganindescen. Levado tudo ao conhecimento do O snr. presidenta, abrindo a ses-| Olhe a carestia da vida! Falta as 
Maria Rodrigues” de Assumpção, Pé bad at dissidentes; sena- ' SDF, governador civil, não admittiu | são, agradece a indicação do seu | sucar no mercado! Cautella com o | 
Gaspar Borges Castro. Costa” Leite, der dr a al ão Ribeiro: de uta do, | a escusa destes e mandou que estes | nome para presidir a esta assem- trig-! Veja que abeealhau vai su- 
Ricardo Malheiros, Mantel Lopes | dor, : UCP: tomas:sem. os seus logares na, pri- bleia, e so snr. dr. Antão a gentile- | bir! Venha azeite-do estrangeiro! — 


'rinho, Manoel Cereja 
midel Gomes, Julio | aptista. Conto, A noite passado tonve rigorosas Entraram depois na sala das +es-| ve] campanha do Douro, que duran- | muito trabalho, : tempo e paciencia, 
pi as intro oa aa a gipaeio oe -| sões, fio Já din sanigo, «s de) to E Tegare mezes. agiton profunda- | Valente, destemido, bem intenciona- 

ed governo civil esteve guardado | mócráticos, com O respectivo secre-| mente os povos da região, exigira: | do, firme nos pro ositos e audaz nu 
| o: | Soares Brand dão, Alberto Cardoso Rai força. militar; mas a cidade man- E Ly ig!r prop 


Coelho, ATIORIA paia age E idoso, 


alhães, Antonio PachÉco A 
va E Eh alieto Rebello. Gra- | CAOS de esgoto. "Entrou em Leixões U paquete in- 


pe “Monteiro, Olivel- 'nojs celebrada missa por alma do ge-| nhão, Cegrá e Pará, desembarcan- 


ME aa gafe Crtomeerão Mi Mah uicisiis cousa morrer: jog e 


mito 4 = 
. e + , ma 


=.» = = -— . — = 


O — ——— o at e e em 


— 


Normai, Rua de Faria Coimnrdes: executar, sem notavel esforço, uma 


Ascenção Junior, Manoel Alves Es- à sos 
s Pp aaa a lo concelho Pequi , a | Batalha, 26; Ribeiro & Sobrinho, | disponiveis da sua laboriosa vida 
ontem .. eqmmissão, do re- Mao sn Eira io aço E ETR | Rua Formosa, 10; de 8. Lazaro. | profissional. Não bastaram, porém, 

eamento des jupados criminees Lima Oliveira, Augusto Barbosa abiáimia 31. ara R DR di 30 | Central da Liga, Rus do Bomjar- Ve gp A A, imprescindi- 
“co a RA» 


dim, 284; Laboratorio Pharmaceuti- vel ministerio da agricultura, do 

eo do Porto. Praçe da Republica, qual depende em parte maxima a 

Avenida Rodrigues de Freitas, 296; solução do grave problema econo- 

| “Anadia, terra de gente tão pacata dia, POr PAtGas - Rua do Bomjar- mico e financeiro nacional. 

2.º DISTRICTO w Mori uco depois às ser -co- | é ordeira, está, ha pouco tempo, as- -Fallou até este momento para 
lhida ré poco electrico na Ave- | sistindo a actos que deixam muitos srecae<-— os viticultores, affirma. Vaisagora 


E Conflicto camarario 
1» PAUTA, 1.º, SEMESTRE — |nida Navarro, uma filhinha do snr. EE À Viticullira i 9 | vi E prosegão pom calges 
| 


+ 


E" o caso que, vagândo os luga- 
res de dois vereadores da camara, A sabia organisação dos serviços. 
esta chamou dois supplentes a 0CcuU-| R publicos em Portugal arrumou no 
par estes logares; mas, como estes j eunião | rinisterio da agricultura todo o ex- 
não eram a contento da minoria de- tincto ministerio dos . abastecimen- 
tos. Veio tudo, desde os automoveis 
desconjuntados ás preciosas mas 


mocratica, eis uma questão trava- Regoa. 30 — Reuniu ante-hon- 
da entre. esta eo grupo-da maioria, tem n'esta villa a viriculhira du- 

que se diz conservador. riense, representada pelos seus OM | inuteis dactilographas. E quando o 
Convocado o" sênadô para uma | Eanismos representativos, taes CO | cacrificado ministro da agricultura 
sessão que se effectuou no dia lá, | No camaras municipses, syndica-| imagina entrar n'um palacio encan- 
ahi se degladisram os dois grupos. tos agricolgs, vogaes concelhios da |tado, depara com uma mercearia 
allegando ambos. que tinham a lei Commissãdêde Viticultura e innu- | nauseabunda, onde apenas se E 


—Os partidos ral, recousti- 


por seu lado, terminando os demo-| meros &sr Iores, sob a presiden-|ra o ar deleterió de ambições insof- 
oraticos por nomear uma commis-|cia do .snr.. Torquato Magalhães, fridas e interesses inconfessaveis. 
são sua e levantando-se e sahindo | Secr etariado pelos snrs. Domingos | Ao primeiro passo no degrau escor- 
os outros, protestando não voltarem | Monteiro Pereira e Ernesto Pereira | regadio d'aquelle verdadeiro arma- 
Sequeira. zem de viveres, logo lhe gritam: — 


sé Luiz -Alves é Joaquim Pereira 


dos. Santos e João Bacellar. 


dr. Pires: de Carvalho. 
“Guedes, Eduardo |. Alea ira Julio Moura Mon- “€ meira sessão, convocada para hon-| Za de vir alli explicar-a sua acção Mil vozes afflictas, partindo de todos 
a Ê U , andidatos monarchicos “sena- o 1 P 
raiva, Adelino Gonçal- teiro, Manoel da Silva Baltharzar ; o como ministro; desde já lembra a |/os pontos do paiz, E não mais «a 
“Alfredo de Oliveira Dias Brites, Manoel Marques Gomes, | dor; dr: Pedro Menezes Parreira ; Porém, quando chegaram, acha- | justiça de lhe ser endereçado um | deseanço n'aquelle côro infernal, A 


Manoel da Silva Panellas, Carlos | deputado, Augusto Coelho Sobral. ram os seus 1 d lc to de 1 | e- 

E gares tornados pelos | voto de lonvor peios serviços pres carestia da vida, diz o orador, é real- 
x LDO Gt pç aa ni Theairo Sou | democráticos, em virtude, do que sa- | tados ao Douro. (Applausos). mente o problema maximo, porque 
tos Quelh Paes, res Santo sa EA “PRE Po ag EMO) a | | E: os RS e tempo, como já muito po-|snr. dr. Antão de Carvalho. insoluvel que resistiu e resistirá ás 
tos te as. e. onio” antos Fi- 5574 | Bo jp vo estava em frente: dos paços do con- S. exe”, que é acolhido com' ca- | mais sabias corabinações e aos mais 
gueire Parar e “Coimbra, 2 ' celho e visse sahir os seus elet's, | lorosas saudações, sauda o Douro | subtis estratagemas. 


ara evitar desordens, | E' dada em seguida a palavra ao jelle é, sem contestação, o problema 


Abreu, Miguel Correia | 92. “PAUTA! Jó SEMESTRE — | houve Aa tocasse Os sinos à rc |e recorda, em palavras commovt- Nem a espada fulgurante de 
nei élico é pinto Ferreira, Mario Almeida, -Anthero Au “ii PR o DE ta ao| bate, e. povo que mais se ajuntou, | das, o lance imprevisto da sua cha-| qualquer general d'esle seculo e 
Nan rios ' Santos, à Roni da Silva, “Antonio de: to illa- |. governo—Out vas noticias DESTES que não se fossem embo-/mada a Lisboa para gerir a pasta | d'este paiz poderia cortar o novo 16. 


Bento | ra porque estavam a seu favor, da agricultura. A longa.e formida- | gordio, que só póde desfazer-se com 


fario, que tinham nomeado interino | lhe continuadas reclamações. junto | execução, era o mallogrado chefe do 
“Armaldo | P. Leite, José |tem-se no mais absoluto socego.. no dia I4 e que o é das camara dei do governo, n'aquella FADA REA governo coronel Anton io Maria Ba- 


qa João AU- di 
Pinto “almeida Pinheiro, e PiroDE — O snr. governador civil foi hon- Oliveira do Bairro. jornada. através das serranias de ptista, e no entretanto fracassou por 
gusto Correiã. Ponte úrites, José Fig tem cumprimentado pelo. general: Proximo da noite houve uma sce- Traz-os-Montes e. Beiras-em corri- completo na sua formal promessa 


es CETME o A | 
ir, “Adriano Rodri- | siverna oe e Egas Matosinhos-Leça a 


g a pastavda agricultura. Foi como se | des as leis invenciveis da economia. 
Sá, ro Azevedo | q aa os seus estabelecimentos, 
o nbleiares Car- dm E Pg o ad Movimento máritimo — qua a o p espirito, d'esse supremo 


tia «ralo o fulminasse, tão longe es- login co : E ia de psicho- 


Antonio Ferreira ds Silva As nim o tar a accumulação de imun- a ça a 


aro q uix Cyprisno. dicies nas roas pelo açoreamento dos | Anho A “movimento revolucionario | Por completo; algumas vezes, com 


de 19 de outubro, e ignorava por ruidoso escandalo, sempre com pre- 


“—Na igreja de S. Bartholomeu. foi glez «Quthebert», ' vindo do Miura-| mtos políticos: nessas. horas de |O-thesouro publico. o 


idos Em vid ODATORS avor-e de eruel tragedia, Mas exi. | Crê que seu plano produziria 
ns de Souza, vs A po “PAUTADÃS SEMES PRE: as de neralho 2 ApEnaio diaspos do 10 passageiros. 4 om AosUA nd bed obra os resultados previstos para reduzir 
João Alves. da. “Silva. Antonio La | - aee G É má - | Re e soe hoje o paque ta classificada de salvação nacional é dentro do possivel 2 lucra commer. 

“Ribeiro Junior, Ricardo Luiz Abr “81 a da o «Holbeir», vindo de ea 08, una trabalho dé resurgimento po cial aos justos limites. Mas o bara- 

Exad s | José da, Costa” Pigreiredo, «Auni Braga, ns qéi | 9 de Janeiro e escalus, para des, lítio e economico. teamento do custo da vida só pode- 

| Araujo Re Ibino. ino. Torta, Sof : À: embaré car og criados portuguezes. “E Parti, contra. a opinião, instan- (rá atlingir-se quando se comsiga de-. 

ai ( ReReda o Cunha, Antonio 0] Varias noticias mer —A camara municipal adquirin | ia a rogos de pessoas de familia | belar a nossa angustlosa situação 
E de Magalhães Ra fes ” o magnifico predio e terreno adju- |, gra ses mais dedicados emigia. economica e financeira, Esse grande 

Sampaio ; Alberto Mor dos San-| Pe jo. pio” ivo doi rirfaia 'cente da rua Conde Alto Mearim, |7açon o pensamento cheio da sua [objectivo não poderá attingir-se, em 

Oliveira Ta jaos. administradores dos conce celhos | pertencente ao snr. Antonio Alber-. querida ferra do Douro e dos servi- | SUa opinião, sem que as exportações 

Ati de, DES a Ve uma circular em que se, “dá dnstru- | tó da Cerveira Pinto, onde ha aín-| oe que as circunstancias talvez | se elevem ao maximo e à produeção 

Neltsto Dias Maticeo> José Bahia. cções na o proximo acto RE nos funccionavam as repartições de permittissem, prestar-lhe na satis- bnste para as necessidades do paiz. 


gui Car a 
Be PAUTA, Saio io rea A 
À er A) E 

mad râncieco Moraes. 


roira de ER Porphyrio | 
ses “Alvaro Gomes. Guer- 
O paper “Nogueira de Oliveira, 

ino Perêira, J “ Ferrei- | Souza 
| = “Ascenção, | “Antonio Fanzeres, 
vrafim Pedrosa de Araujo, Valen- 
im da Silyv. Innocencio Osorio Lo- 

Gond fiasinão Esteves 1 


no. Francisco | À 


OS Li 


Igrejas, 
o , 


Albino nes, 
Moulinh ipção, Adelino Ro- 
Inigu 3. Cos ta, Cc de Souza 
pontes, “Anton” Martins erra 
Antonio José Nascimento | e Fran- 
seo. uiz Thomaz, gui Ena 
o AUTA, 2º SE STR 1 
aberto Ortigão Miranda, . 

reira dos Suntos, Guilherme ia 
gu « Antonio Joaquim Ri- 
ne cinho, - - Alberto Nogueira 
rd Ajbetto Alves Freitas, 


| Anacleto “Barros, “Armando Santos |. 
Pinto F 


“Fontes, “Alfredo Saraiva 
| o, Acurcio Amorim 
ale no, Acurcio Manoel José 
Pereira, Rodrigo Oscar Ferreira, 
T liciano Gomes Rodrigues, Leo- 
: iria, “Pinlo da Silva, Francisco 
| “Silva Pinto, Henrique Teixeira 
Teles, José Alves Cameiro, Joa- 
quim Cesar: Pereira Vianna, Grego-, 
ão “Martins, Antonio Jonqnim Ri- 
beiro, Jonquim da Silva Mouta, An- 
tonio de Souza Azevedo, Antonio 
Joaquim da Costa, José de Souza 
Carneiro. José Marques Souza, Ma- 
oe] José Moreira Assumpcão, José 
Jorge da Costa, Manoel Ribeiro de 
“Almeida, Manoel Ferreira de Cas- 
“tro, Manecel José Moreira Pontes, 
Wbino Alves, Antonio José dos | 
e mitos « e José da Silva E-prella. 


ak ss PAUTA. 9º SEMESTRE'— 
Manoel Dores. Telles Fonseca, (s- 
par Augusto Pinto du Silva, José 


Rocha, José Manoel Magidhães, 


E visto. Costa Saraiva, «sberto Cezar 
Machado, Antonio Augusto de Oli- 
) “Antonio Pereira Ramalho, 
Victor Nunes, | Luiz Sonres Pires 


armeiro, Abilio Antonio Branco,. 
zolino Ennes. Frâncisco Julio Ta- 
vares Magalhães. Joho M. Fonseca 
e Pinho, Guilherme Barros Nnbre, 
“Antonio Vieira Assumpção Cruz. 
Joaquim da Silva Fontes, Manoel 
da Silva: Moreira, “Antonio José de 
Almeida, José da Silva Moreira: 
Azenha, Adelino Augusto Amaral, 
osé Cordeiro dos Santos, Antonia 
Luiz Regado, Antonio Alves Car- 
eiro. José Juiz Francisco Dias, 
Tosé Ferreira da Silva Barros, José 
* Marques Teixeira Coelho, Amadeu 
7) Ferreira de Sonza Villares, Inst 
Rodrigues Alves Ferreira. José La- 
O nes de Mneedo. José Goncnlves, 
Tosé Custodio Carvalho Bastos e: 
José Francisco da Silva Moreira 


ra PAUTA. 2.º SEMESTRE — 
José Augusto Proença, Antonio Sil- 
va “Carvalho. - Francisco, Oliveira 
- Souza Pombeiro, Francisco Coim- 
ara. Anfonio Pinto Mesquita, José 
Vianna Correia, João Anlunes Gui- 


4 paio, José Angusto Pinto da Silva, 
nsé. Agostinho . Gramacho Rebello, 
Alvaro Arnujo, Alberto de Oliveira 
Macedo. Antonio José de Oliveira, 
Carlos Magno Osorio, Paulo Brito 
Fonseca Duarte Silva, Fernando 
Souza. “Affonso Carlos Themuda 
Rangel, Joaquim Ferreira Alves. 
osé Goncalves dos Santos, José 
ntonio dos Santos, José Tavares 
da Silva, Francisco José de Olivei- 
a, Antonio Luiz Fonseca, Joaquim 
Veixeira da Silva, Albino Damine. 


- 


icardo Antonio Louzada, Antonio | 


Rodbigués Assumpção, * Antonio ; EE = 
Martins Lima, João Francisco de | asamil SP. do 

Paiva. ab Diniz, Domingos Alves Manifestação de "sympathia 
Ramalho, . Affonso -- Silveira Bran- o snr. dr. Baptista. da Silva, ins- 


dão. Freire Themudo, Joaquim Al- ector da olica. de. investigação, foi 
a Principe Silva, Manoel Oliveira Rats alvo de uma re e AA 


de 
José. Gomes, | eo au. da “Costa | | —A” camara foi manifestado o. 
K Mascarenhas lberto Carlos Freire desgosto | direcção da, Delegação 


Vieira Neves, . Arsenio V. 
arogio jeira. Jericota, Arthur de ro-chefe “do municipio todos 'os 'an-, —Q valor do peixe desembarcado;| « 


tar. Antonio da Silva Castro, “Sera- | se inesthetico e prejudicial ao des- de dezembro, attingiu.a somma, de 
phem Ferreira. Lopes, AntonSo envolvimento d'aquellas arvores a' 162: :S95$100 réis, E SA de jin. 


podrigues in Custa “Peito, José nula ção: Meias to pasto Es o Esinda'a quantia do +. 
o A y 


“Itoni gusto. Silva T ra PS Stva e Manoel da Silva e SA; 
“Joaquim: dm Castro Babtoe Joe | . Realisou-se na: álgreja onde d.*, Elysio Alves e Joaquim Fran- 
e line |nandes Amaral, 


mingos de Souza Neves - gundo. — (R, B eo ch A junta organisou as s tes 


fazenda e recebedoria, para nelle 

serem installados os novos. Proa 
do concelho. 

mudo. Sa Agostinho Fran-|da Sociedade. de Propaganda de! A venda fez-se por 40 contos, “de- 

cisco Brandão, Antonto de mg Portugal, pela. póda feita nas lilias vando ser hoje assignada à escri- 
eira, | da Avenida Central, que o jardimei- jptura. 


Queiroz, ral, 8. effectuar em 8 de janeiro. fação das velhas reclamações balda- 'Okra demorada, mas realisavel, se 
damente, feitas e nunca attendidas, | houver paz, tranquilidade, socego 
“Vetadanimnte refere-se ao vulcão | Nos espiritos e o povo finalmente ex- 
revolucionário daquelles cincoenta ferimento por tantas dôóres, - Sa 
dias de- governo. entre duas forças | desentranhar em trabalho, 'Para 
opnostas . que se degladiavam conseguir o indispensavel avgmen- 
cujas ameaças revolucionarias, se | to de produeção, elaborou e fez pu- 
vão impediam, difficultavam em ax- | blicar o seu decreto sobre baldios e 
iremo toda a seção rtpinistentiva incultos, e tem na sua pasta, prom- 
das. ministros. ptos para ultima redacção, os decre- 
Die “pausada, “«erena e fran- | tos tendentes a estabelecer o equili- 
| pôr as diversás-| brio das culturas reduzindo à da 


oreda, Luiz Ferreira Bal- | nós vem educando, pois considera- ' na praia de Matosinhos, de 16 a 29 


“a arrecadar será destinada á am- 


delas Milndo Guimarães, Anto- 
ias M Freitas Gonçalves € Do-| “8. do: erp e ng prata ais do se- miação do cemiterio parochial; “Te permittia levar & livre concorrencia commer- 


tretanto, não podia elle, |. erve apenas para encarecer o 
Dell o No e Fato dê A Tonto: pas” DEDE ucto e fazer a sua rarefacção 


per voa nopmilidade da situação de ve de excepção, que ex- 


Pp TOA PER <A ig “1 | commissões, para a colheita dos do- . 
mário PAUTA, à Aa pra Caminha, a nativos: 1.º, Bento Pereira de Oli-|sar por aquela ni deixando em |nos e pie O Estado maia 
foca gusto “de Sá, Antonio “Pinto | o |veirae José Dias de Souza: 2.º, Joa-| aberto essa grande lacuna que | até tins de dPtenauaa Rio do abs atetio 

e “Carvalho Magalhães RA É A, “Varias noticias. “+ | quim Gonçalves Morgado, José Viei. | ameaçava tornar-se insuperavel. no o monopoho parcial do abasteci- 


de que legitimamente conhecido para os productores aii 
do SrEUIRAS poBdo! as pd foi |niaes sem proveito correspondente 


e qt ge isolisprda as + ron sides End rat a elaborado. ácerca d'elle se ouviu O Peti o consumidor, e com am cor- 


Mario Ferret BO lc ivei. Jesus dos Mareantes, com toda a Ramios e Francisco da Silva Pimen- 


Almeida, . Ê Superior de Agricultura e eju de escandalosos abusos, quoli- 
ra, Augusto - Cezar. hi, José-| solemnidade, achando-se o templo tel; 5.º, tenenfe-coronel Laura Mo- C ;onselho o decreto dingathdito trazidos à ublico: Her- 
Marque Guedes, dio Fernandes repleto de fieis. . st reira, José Martins de Oliveira e La EA oo o en o “-|dou na sua paste Tiáru situação in- 


Monteiro, Augusto: À. Mitanda,-An-| —Tomou posse da 'administra- | Manõel de Souza; 6.º, Antonio Ro- 
«| tomo, Carlos E artdênto, Joaquim cão d'este concelho o snr. João de | drigues de Azevedo. Machado, Luiz 


za, Severiano José da Silva, Ma- | que 
theus . Castro ; Moura; - Bernardo cido, LAS E 
Soares de Almeida, José Maria H0s' impostos municipaes indi- “Domingos Gonçalves de Souza e (q 


Costa Mnseurenhas,. Armando Eva-' "Francisco Maria Silva 


| 


naldo Braga, Mánoel Alves Morei- 


narães, Leonardo Augusto Sam- 


is Castro Moutinho Neves, “ida mesma policia, - “que offereceu 


Pereira, Paulo José Falcão, José 


á creação da Delega- | sustentavel a este respeito, visto 

é do Doúro er tia fãs que, desde 1 de outubro, se estava 
quanto à. dinheiro para O funccio- | em regimen livre de. facto, mas sem 
nrumento da nova instituição, tão garantia alguma: de abastecimento. 
necessario 80 Donro na grave crise | Encarregado pelo governo de estu- 
ve atravessa, todas as reciama- | dar o assumpto, examinou com me- 
ções foram baidedas. ticuloso cuidado e attenção maxima 
Refere-se ainda à cultura do ta- tos trabalhos e conclusões da com- 
baco. Diz porque o seu decreto n.º missão parlamentar, que mezes an- 
7:83, de 30 de novembro, dissolveu tes fóra encarregada de apreciar e 
essa Comissão de. Cultura do Ta- | dar solução ás reclamações dos pro- 
baco e nomeou outra, composta de ductores coloniaes, Procurou acau- 
viticultbres do Douro, incumbindo-a | telar de fórma inilludivel o abaste- 
de, no praso de 30 dias, a contar da cimento. do paiz, a impossibilidade 


sua posse, proceder & elaboração de Ca parado a da 


regulamento 
vida REMBE on oio E 1A84 ela bpm a prójecta bacilo ms 
e as respectivas disposições poste- |2Ptisen ado so pp do e por este 
riores. Para presidir a essa com- unanimemente adoptado, se conver. 
tiu no decreto n,º 7:850, de 30 de no- 


u 
Risfgs Fen iBsrãa Ne ques vembro findo, com a assignatura de 
o snr. dr todos os ministros, Propositada- 


Junior, eleito do Douro, que fazia | mente deixou para o final da expla- 
parte da ultima junta de defeza € | co «cu sua obra modesta minis- 
cujos serviços nos trabalhos oe terial esse outro exclusivo do Esta- 
reulisação do secordo commercial ao mara a importação dos trigos 


com a Alemanha inda peida a que, constituindo a chamada politi- 
continuavam a ser, na hora em ae ca do pão, acarretou ao Estado pre- 


irbano, Cardoso -Silvar - Antoni Brito, intelligente pharmaceutico 
foaquim inoco, João Alves: derSou- | da visinha praia de Ancora, cargo 
ir diversas vezes já tem. exer- 


do Souto Pinto e Joaquim Pereira 
Raros ; 7.*, Moysés Jayme dos 
Santos e Manoel Martins da Ro- 
cha; 8.*, Manoel Martins ca Silva, 


a Cu 
Ee » 


ZA, Domingos de Souza rectos, postos em arEeptçãO. fo- Manoel] Gomes de Moura; 9,” An- 

iz Joaquin! Praça, Ma- | ram adjudicados ao sor. José Au- tonio Nogueira da Silva, Joaquim 
PAIvêS: dai Cruz, Memoel apre gusto Pereira, de Gontinhães, pela Alves da Silva e Albino da Silva 
importancia de, 8:0013000. bes M.) Soares. — (S. L.) 


abster de o adquirir nos termos em 
que a Companha o annnnga, na cer- 
teza em que a-commissão está de 
que a victoria será nossa. 

- «Como hoje ha sessão no senado 
municipal e ahise vai tratar, mais 
uma vez, do assúmpto, todo aquelle 
que presar os seus interesses deve 
lá comparecer. — À commissão» - 
e» 


Desastres 


Na sala de HPEstIAçõeR do hospi- 
tal da Misericnrdia, foi recolhido o 


e ii e mm me e e 


e sympathia, por parte do pessoal 


âquelle funccionario ultimamente 
condecorado pelo governo, as insi- 
gnias da Ordem de bristo, 

O 'snr. chefe Carvalho fallon em 
nome de todo o pessoal, agradecendo 
o gnr. dr. Baptista da aos 


Da: PAUTA, 2.º SEMESTRE — 
José Santos Lemos. Alírio Barros. 
Amtonio Ferreira Campos, Manvgel 
Atves Cerejo, José Pinto da Silva 


Aversta Ferreira Machado,* Fron- U 


cisco Joaquim Fernandes, Henri- 
que Navarro, Adriano Pereira de 


Oliveira, Antonio Manoel Monra Ds. annualitas da Carris | padeiro José Marques, de 45 annos | foi nomeado, do mais alto-valor, & | ros verdadeiramente phantasti- 
Castro, Agnelo. Mendia Abreu, An- da rua da Arrabida, que estando a | cuja dedicação fodas as E cos, de muitas dezenas, centenas, 
tonio Bernardo Soeiro Junior, José Pedem nos a » publicação: da se- experimentar um revolver, este dis- gens são devidas. inilhaves de contos, Desde o primei 


R Carvalho, Antonio da Costa Li- | oninte nota ofilciosa: parou-se, ferindo-o na mão e coxa Estas medidas, que mais espe-| 75 dia da sua entrada no ministerio, 


licitou, que a mesma camara ou seu 
representante a acompanhasse pe- 
rante a administração da Companhia 
Carris, a fim de ser obtido d'ella o bi- 
lhete do contracto. 

- wN essa reunião foi alistrado que 
hontem fossem áquella administra- 
ção todos que desejassem adquirir o 
bilhete referido, o que de facto suce- 
deu, com a presença do delegado da 
ex.» camara junto da Carr.s. 

«A administração. porém, da mes- 
ma (Carris, não se diznou comparecer 
áquella, embora: esta - permanecesse 
nos seus escriptorios desde as 12 1/2 


noel Domingues: dos Saíitos, José ma localidade fôra attingido por um 
tiro de espingarda, ficando ferido na 


coxa esquerda. 


Jonquim dos Santos Antonio Dias 
Castro, Antonio da Hora: Bamalho, 
Fepnando Leite: de Faria, Mannel 
Ferreira da Rocha, José Joaquim 
Alves Moreira, Francisco de Sonza 
Soares. Luciano Morsira: Duarte, 
Bernardino Goncalves Pizarro, Do- 


acompanhadas de outras que M-|necedores. 

portavam a toda a viticultura. Aproveitando a favoravel menção 
Refere-se depois á baga de sa-|ga baixa dos preços dos trigos exo- 
bugueiro e diz que Justo e legitimo ticos quiz abastecer largamente o 
era que um filho da região tivesse continente, tanto -quanto bastasse 
a iniciativa e à coragem de um acto para o abastecimento publico até à 
que a diguifica aos olhos de nacio- proxima colheita 

naes e estrangeiros. Desde longo | — Acceitou propostas “de formeci- 
tempo tambera “as assoc'ações agri- mento a preça: e em condições tnes 
colas e osviticultores vinham pe- | que o Estado lucrárin níuitos milhn- 
dindo prov idencias energicas con» | res de contos, Não logron vêr essa 


Quando trabalhava na Arte Meta- 
lurgica, L.da, da rua do Aleixo, foi 
colhido por nm volante, o serralheiro 
mechanico Raul Martins de Almeida, 
de 15 annos, da ma Luiz Cruz, fican- 
do ferido na coxa direita, 

Recolheu à sala de observações 
do mesmo hospital. 

Os feridos foram soccorridos pelo 
snr. dr. Angelo Soares, 


a E 


mingos da Silva Moreira, Manoel 
Antonio Nogteira -e Fernando José 
de Almeida, Em 

3. PAUTA, Pl SEMESTRE! — 
Arnaldo Amorm de: Carvalho Ar- 


E RD O PAS PRESTE PRP SEEC] 
o 


ra, Mario de Castro, José Bernardo , =|] 

até às 16 horas. tra o= desdobramentos e falsifica- |parte do seu plano executada, Ine- 
Soeiro, Annibal Lopes Sta dano: « «Bete modode proceder contrasta Dr, Rocha Pereira | ee dos vinhos de pasto, Juórmen- | xoravelmente, o ministerio das finon 
nio de Souza Babo. Norberto Mes- | mo proceder de alguns membros| Prof da Faculdade de Medi ite nas cidades de Lisboa e Porto, [cas invocava e: circunstancias afili- 
o, o Aancio pa Es gli do conselho fiscal, que foram de uma PA ra, Me RARE GE PICA Para obtemperar a, essas solicita- |ctivas do thesôuro, publico se mais 
êduardo Correia Costa Guimarães, grande delicadeza ouvindo com atten- GUINIGA MEDIG cões, o: seu antecessor, snr.. dr. | inexoravelmente uinda-o Banco de 


Mamgél “Souza Dias, . Antonio C. 
Martins “Almeida, Man9elMigueis 
Crnz, José de Souza Feileira Junior, 
Joaquim Pinto. de Oliveira, José 
Jonquim Cardoso “Teixeira Junior, 
Joaquim Pinto Valente, João Ma- 
ria Faria: Vasconcellos, Manoel An 
tomo Oliveira, Antonio Vidal, -An- 
drê Guspar, Joaquim Alves Cruz, 


| Aboim Inslez, fez publicar o decre-| Portugal se recusou a prestar ga- 
Consulta : das 2 ás 5 to n.º 7:740. de 18 de ontubro ulti=| rantia ao Estado para renlisação do 
ne k - mo. que prohibia a venda de v inhos | contrato a longo praso em magnifi- 

Rua José Faicão, 72-1.º de consumb nas cidades de Lisboa |cas condições, 
139 ; Telephone n.º 1:618 1 € Porto, com graduação atlcoolica Se o Est; ado não podia dispór das 
te | inferior a 11º ceritesimaes. Este de- ad; antias necessarias para se ndq'u- 
—— ed O << ———— | «reto não setisfez por completo as |rirem as quantidades de trigo: Te- 
Às pharmacias associações e syndicatos agricolas.“ cessarias 1 sfabricas crédoras, um 


ção as explicações da commissão-que 
nada poderam resolver por isso não 
estar nas suas attribuições. 

am virtude d'isso a commissão 
para se desempenhar do seu mandato 
pediu que fosse transmittido à 2dmi- 
nistração da Carris, o desejo que ha 
em se avistar com ella afim de pes- 


Adbiuo Tar “e Oliveira Maia, soalmente, ficar-se” sabendo se a q to! e originou jus stas redamações não imnico caminho havia a seguir:—an- 
Joaquim. Pereira da Silva, Antonio Companhia cumpre ou não o contra- Hoje de noite: só destes organismos, mas ainda ctorisal-as au fazerem directamente 
Moreltit. Duarte. M: mael Moreira | Cto, para que, leal'e juridicamente se o EU da viticnltura da região duriense e Va importação. 

Gaspar, seraphim Vigira da Silva proceder. Pharmacia 28 S. Domingos, largo S de alenns commerciantes de vinhos. Podera, emfim, comer o seu pão 
Cruz, Arthur Pinto Gomes: Guilher- «Comprometendo-se os referidos | Domingos, 44 | Tambem a região do Douro, de-|rmhais barato, da: de que Os ngentes 


membros do conselho nscal a aceder 
ao pedido da commissão, ficando esta. 
de comparecer hoje, pelas 11 horas, 
na administração da Carris, para o 


Souzs. Soares, Rua de Santa Ca- | pauperada por crises succes ssivas e | do governo cumvram os faceis deve- 
tharina; Campos, Praça Mousinho | tão | graves que a sua economia dif- Pd da fiscalisacão, 
de Albuquerque. 62: Magalhães, | ficiimente se reconstituirá, não po-| | Não tem ambicões politicas de 
Rua do Rosario, 292. “| dia supporiar um tratamento de! qualquer especie. sente-se phwrica- 


pmuno Peixoto, João Carvalho: Ma- 
cedo, Antonio Bento da Silya'San- 
tos. Antonio Joaquim Santos, an- 
tonto, da Silva Nogueira, Teúacio 
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Alberto Souza e Aútonio. Ferreira | dito fim. À commissão que tem tra- Canavarro, Ruu da Restaura- igualdade, quando, pelo que respei- |mente exhausto, mas illumina-he a 
Moutinho. ado do assumpto com a correcção | ção, 53; Aliança, Rua da Concei- | ta á destilavão dos seus v inhos, sof- alma a certeza do dever cumprido, a 

á : pistas presume que:os ex,"º admi- ção, 2 | fre um-regimen de-etcepção que lhe [sua consciencia é tranquilla, As suas 

. nistradores da Carris procederão de Rara Figueiredo, Successor, rua | prohibe a queima, salvo o caso de lultimas palavras dirigem-se em fer- 

re »<— igual modo. de Cedofeita, 125. * |esterem inntilisados. | vorosa saudação ao venerando chefe 

«B' de notar que todos que dese- Barros, Rua do Loureiro, 104; Os 50 dias da sua acção de go- | do Estado em cujas honradas mãos, 


jem o bilhete do contracto se devem! Ricca, Rua do Bomjardim, 370; !tvcrno seram bastantes, diz, para ! que tendo assignado os seus decre- 


é 


Us revs. Luiz Gomes da Silva 8 :415 réis. 4 | uilla, passa; a E3 
té door a e Mar na ela lar Barreiros, pole — +-Asjunta de. Dorochiá de Eeca: odniidades da sua acção ministe- rep que support uma crise de 
dá tevedo | Lobo Es es dn peça a A suas | ds Palmeira resolveu abrir “uma | rial “Tinha uma ima per Dão a ai E criterio, ; oi mic 
evedo 0% MORE ] ra estreifteza : 
O Are bôdas> sacerdotues, sendo “de onro 'subscripção voluntaria, cuja verba (go & raia in R | 


“Terça-feira, 3 de janeiro de. 19227 
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tos concorreram para um seguro n seguro be. carinhos, endereçamos sbBnEdOs: pe-. 


zames bem como a toda a familia. 


cerca de três horas, é estrondosa- | hoje. 4 | 
mente aclamado por toda a assem- jam horas, na igreja de Santo 
bleia, que de pé e vehementemente Findos os responsos E radaVER Ros 
levanta vivas á Patria, á republica gue da estação de S. Bento, em va- 


e ap dr. Antão de Carvalho. 


v 


creaturas, que se arvoram em cen-| 
sores do dr. Antão, a categoria mo- 


F 


gão armado em camara ardente, 
O snr. dr. Motta Marques fala |ra o cemiterio de -Barrô, onde & rá 
ehementemente. Não dá a certas | depositado em jazigo de familia. En 


o 


al de o poderem ou saberem fazer | 


adheriu sinceramente á politica eco- 


nomica duriense. Foi atirahido pa- 


Declara que não tem politica, mas Mundanismo, ? 


ra essa campanha e della não se Pes RB 
retirará até ao fim, D'ahi resultou co" Partidas e chegadas 


poderá havér entre si p elle diver- 
gencias de vislas, como é proprio 
"de homens livres mas conhece nelle 
uma alma dedicada e sincera, sendo 


ue ficou conhecendo o dr. Antão de “Ro 6 

arvalho, com o que se felicita, pois ia rrio DS E iu para 
É) y ho 

dão, o commerciante- de-Kinishasa, 


dade, em casa” do “snr. Augusto Fer- 


de todo o ponto digno das homena- |nandes de Mattos, importante. com- 


gens durienses, Salienta ainda o va- 


merciante em Lusambo. 68 tarda 


lor do dr, Veiga Simões como amigo a! ” 
do Douro, que se não deve esquecer |snr. Pe do ArandoDe ara Ee, 


d'elle. Se mezes atraz o minastferio 


dos estrangeiros tivesse a dirigil-o | Anibal Freitas, acompanhado dé é 


um gd oi quo o Fpp familia, 
accordo com à Allemanha »p deria | rosa rs 
| ter sido ainda mais vanta) joso.. Inoel ve Vad vp nd a Fon- 


cordo ainda não es 


Lembra comtudo ba: aquelte. ac- | seca. 
completo, de Pata” Lisboa partiram Ga ag" 


vendo-se por isso instar com o a A 
actual ministro para que se: he dé. ir Atapds "e A pero Mi 0 


segnimento.. 


gem ao dr. Nuno Simões, que fez | familia e Eurico ci nao age 


ao Douro serviços que se não esque.| Para San eguiu O "8 ras aa 
pers Carlos es pus Na = neh 
O snr. “Amaneto Queiror. As suas | Part pus Na O nr Ar de 
rita palavras são de saudação naldo Sequeira NE ut pa Bud ri A E 
e agradecimento ao snr. dr, Antão |- cr Regréssou da Covilhã o sn e ul 
de Carvalho pelo seu convite pará ir noel Souto. dp ci | 
a Lishoa collaborar na “obra. que « o! “Pa “ Madr Fat As 
Douro ha muito reclamava, Sauda-o Vi Fa Busniy A 
ainda pela exposicão brilhante. que POR uu ing E 
fez da sua acção ministerial, Asáldo acha Mia id ph Rs 
' Protesta contra os que “malsinam added — Chegou. do Ponto o ma o E de 
a sua obra, que controcta com a to Re Sr 
EA FE 


Feijó. 

inereia que, durante annos e annos | - pira iro segutu 0 8 
passaram pelo governo. sem nada Dozrte. ES: 

fazerem de bom para a região. 


AM U 
clara ter acorrido  pressuroso ao | * “2 Rncôntra. + siena od 
convite que Jhe fóra endereçado pa- Rochá Brito. | nd «Foz oz, 9 En. dr » 


ra esta reunião, so Está no . 

GAR À (E rm dn o sor. 
“Conta pormenores sobre o: que. Ee GE reiros. | a + dp 
pós, com a approvação . a lei n.º PET arde 4 


a altribue à presença do dr. An- | ça, esclarecido 
tão no. ministerio. a. realisação doldade. + 
tratado . com, a Alemanha. | —Rem ssom 


| porque o seu silencio: 


ga dos. Lavradlores do Dono, es- 


completo a marcha dos aconteck | juizo mais ou menos avbliado para praia-se em judiciosas“ considera- |rocho de S. Miguel das Ly 


ções relativamente mo emprego da E ga) 
baga e á exportação para a Allemn- eta Ee bis dançante Es 

nha e declara que se golidarisa com | BT, + SE 
a obra do ex-ministro da agricultnr í 
ra enr. dr. Antão de Carvalho. 


presidente, que agradece ao snr. 
dr. Antão de Carvalho: 8 sua e) posi- inte 
ção, reveladora da sua obra ingen- | resulta 1e tiveram no ânno pas-. 
te, 4 qual sacrificou as suas pros- |sado, devem ob na RAR e suc- 


snerifício, Era ahsolntamente estra- | A acção do Estado | fracassára trario julga salásfeitas as aspira: | me 


- —Da Granja seg “para 


Prasta.a mais . sentida homena- boa os snrs. Antonio Fernandes | es 


O.snr. dr. Serafim de Barros da 


:200, elogia a regulamentação da lo snr. aro do faro 


ponte q , 4 q - 
OL o 
E$E.x ú 
o o EF , 


“O snr. Amandio GA diz'faliar, vio Ferreira Meirelles. 
possa. jul. PAR SA honter 

gar-se discordante quando pelo con. | da TARA e À ARE 
. o! é TIS He 

cões do Douro. Representando a Li- “Negrellos seg 
Antonio Sosa 


igo 


E" encerrado o comicio pelo ola 


peridade A * os seus interesses, com | CO8So. E ta 
risco at da “Propria vida. Viva. o vas mst sa AÊ Regresso — 


dr. Antão. de “Carvalho! Viva. a Pa- 


tria! Viva o Douro! Viva a Ria ança, on- — 
blica! ESPE, de, volun ato: P Rg da 


Em cons fencia “das del ca 'de cinco annos 
pu às delibera jog desom pe 


ções. tomadas, foram. “expedidos “+o- |ardua, nao patriot 


Jegrammas nos snrs. presidente da [impunha 


facto de ser alferes ds 


republica, presidente dn ministerio lão da g grande. guerra, pelo que Justa- 
ministros da agricuilura, commer- seno Caso ou vari varias condecera- 


Sinto Antonio. 


tinaz enfermidade o retirou do ted É; a 1 Rá ES 7 
co Muito bondoso, e IE 0 Pãodo farinha tor 
astante sen n'aquella 08- e seguin= 

O onde contava geraes sympa- ade? aa ToPAR An ARE 
as. je. = 2 ' At o a 
A sua familia é a todos que 1 ran- a Eder é 46 AAA oa fa PRE qan4 

teiam a morte do sandoso extincto Bio id SR ca piadia anints Voe 

PO ato entao condoleneias. unico e ca Sendo portanto, pt est 


responsos realisam-se hoje, | vel 
pas ao a pel do ias on aqu Rg 
8 osé das Taypas, dec an- t 
dade o finado era antigo e dedicado Abastecimen Ea com E 


cio.e estrangeiros, Associação Cen- ções, encontra- nós. o rev. 
tral de Agricultura é e Sofdéração es feio ça o Jós6 Manoel de Souza, 
Syogientos Agri colas 


Eta da ENE toRaE en 
nentamos al o 


pa an À 


Ha bastante tempo que uma per-| 


o e a * o E 
Rs m 
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governo civil, resolvem. permittir o 


secretário. | -".. |fabrico-de pão de farinha fiôr para 


dos Santos, mãe extremosa da snr.* 
D. Maria de Souza Santos, professo- 


“O funeral Cent cargo da acredi- obviar és necessidades “urgentes da 


tada casa do snr- Alberto Pereira. | cidade, manipulando-se tambem “pão 


aa de typo unica para consumo das.clas- 
Fallecem a snr D. Maria Josepha ses menos abastadas, o ed 
menta, vendido nas padarias.» 


E) : ) tagé Q e nd as “— as, e. 


ra official, e sogra do gnr. Joio San-| A RR Nata “Assuoar 


tos, estimado empregado da Socle- ; sh 
dade Medicinal Sonza Soares, Limi- “A: Junta do: Bomfih convida os 


tada mercseiros dã freguezia alevantarem, 


Pezames a sua familia. na séde d'esta Junta 25 guias para q 
O funeral, à cargo do considerado assucar, que lhes foi satenão pela se- 


armador snr. Alberto | Pereira, reali- nha n.º "5, para. ser vendido ao pu- 2 


está ligado ao desenvolvimento das |aysulas de novas garantias, que | 105000 de sua irmã e cunhado a snr.* Chuva, O. 
exportações, dus quaes aquelle re- tornassem impossivel a prática de 'D. Carolina Soares da Silva Dias e Vento: rumo, N. NO. - 
presenta o valor maximo, foram | quaesquer abusos por parte dos for- | snr. Eduardo da Silva Dias para a| Velocidade, 0,80. 


TITO e 


sou-se' hontem, na capela do cemi- 


horas, na capella do cemiterio de 
Agramonte, estando o fanerafa car Pressão atmosph., a 0º de tempe-. 


terio de Agramonte. ja cada senha um quiri de kilo, 

ug ia rio + MoMê gli a e ia she 
sa da va Barre saudosa es- 

posa do importante commerciante RA TEMPO. 


snr. Domingos Velloso Barreto e mãe 
extremosa dos enrs. Albertino, João, 


José, Americo, Henrique e Domingos Obsertatorio Metaorologico. 


Velloso Barreto Junior. 
A' familia dorida enviamos peza- fia Faculdade b Veda 


mes. Pu 2 de janeiro 
Os responsos realisam-se hoje, ás 4 en D honda do INDICA o Ri DAR UR 


go do conhecido armador sur. Del- ratura, ao nivel do mar o a 45º do 


moi, Antonib Cortez, Eduarlo: Fer- A 'cômmissão Rag A DER “do esquerda. cialmente. interessam ao Douro, 'tez o formal protesto de não deseu. | fm da Cruz Lima. latitude: q8L35. 
reirá da Cunha, Maximinno Augus- Port tament om nfeipes u : sem que deixem de ter accentuado | rar um só instante a resolução d'es- or intermedio do mesmo. arma- Tombo ta lara 4 sombra, 8,50. 
to Sampaio. Albino Martins Barbo- | 9! Se RR Ea A orrnde” HATE Ea - Tambem na enfermaria n.º 5 do | valor pelo papel que:os incompara- se capital problema. Para logo ns- | dor e em snffragio da 2Ima da sau- Ce a da vespera, 14, 
ba, Agostinho Leão. Admano Ramos poe. estes, Ea TU CONVKS | mesmo hospital foi internado o la-! veis vinhos: do Porto representam 'sistiu ao primeiro concurso que se! dosa extincta, recebemos: 103000, Minima abaixo. de zero, sb 
Jonquiio Manoel da Costa, Antonio | | Pinto. A pnbEl TRAS gremio: on Nivea” a vrador Casimiro dos Santos Alves, Ina etonomia nacional, mórmente | 'realisou para fornecimento de trigos* | dos seus, filhos para pobres protegi- ERRO humidade Ea | 
onres, Ma- ) de 41 annos de Recarrei, que na mes- quando o nossa problema maximo irtrodizitdo nas respectivas bases | dos pelo Commercio do Porto, e! Evaporação, 1,60 e 


LUTO A 

Associação Protectora da pança: a Rondo anda 
Contando 23 annos, falleceu em Pressão atmosph., 40º de tempes 
Louzada, onde estava em tratamen-| ratura, 20 nivel do mar. e aARqdo 


to, a snr* D. Maria Carmen Guima- | latitude, W49,D5, «o e 
rães, filha estremecida. do snr. Anto- Temperatura & sombra, 13,20, | 
mo Carvalho Guimarães, irmã do sur. Grau de humidade, 66... pegas ot 
Antonio Carvalho Guimarães Junior, --Vento: ramo, Calma. os, 
e prima do snr. Antonio Joaquim) Estado do tempo: Bom. . À pet 
Correia, considerados commercian- O Es 
ves Anos: 3 de aero Há: ax aus 

A toda a familia enlutada, envia- rora, 6; E Nascimento do. sol, 7,58. 


mos sentidos pezames. 

Os regponsos por sua alma reali- 
sam se âmanhã, ás 4 horas, na igreja 
do Carmo, estendo encarregada. do 
serviço funebre a considerada casa 


Occaso, 5,18. Lua, d dias. RE oie a 


Viuva Patricio. Sat | O Esxumencis tm posto, 


Surprebendeu-rnos a noticia do fal- oa 
lecimento do nosso velho amigo, de Encontra-so |. 


Villar de Barrô, snr. Antonio de La- 
cerda Mesquita, que aecidt ntalmente, caia ca di A principass e 


se encontrava n'esta cidade, em casa 
de seu filho e tambem nosso amigo | MADRID—Libreria de Feras 


enr. Francisco de Lacerda Cardoso, | do Fé, 15 Puerta del A 
estimado capitalista, da rua de Cos-|  VIGO-—Libreria de D. Eugen 


ta Cabral. Barrientos, Tetilla, Calle de Ed. 


O extincto era avô do spr. dr.| duayen. 
Francisco de Lacerda Pereira David, TUY—D. Leopoldo M. Conde, My 
residente em Lamego. Obispo Salvado. 

- O finado, que era inuito estimado Pp ARIZ—Na Propaganda. de PB 
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por -todos “quantos o conheciam, € tugal, 8, rue du Helder, e no dio 


pelo povo da sua frecuezia, Villar de 
Barrô, tanto pelo seu caracter como | SU6 RR Pd Capuck 
tambem pelo bem que sempre fez aos | He 
obres. 
E Contava 95 annos. ftesbury Avenue W-I 
A seu filho, que tanto o estimava RIO DE JANEIRO — Rua da As- 
e que o tratou sempre com todos os sembleia, 7%. 
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E comedia «Chuva de filhos. 
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Hoje, ás 9 horas da noite, dá-se a 

1.* representação da bella peça «Ama | 
nhecer», em 4.* récita de assignatora. | 
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rde piôcerer so-a no leilão 
Q va 8q! 


e de- 
"que sna 


iron sp 


ps do Gaya, 


r dn ulministra- 
o Cone de Giya, poi ama 
osso fimigo snr. Manoel 

dos ido ig e sovro dos tembém 
o it porei sne Raul de Oli- 


veiru, estimado industrial 


' e de Antonio E 
% RU (RE súcio E impor alto 
miga do Ma estag”n & re 
É sous em. Doi que no no 


| 


“harmador snr. Eduardo de Almeida 


B Inlas Pink 
od do EA ER pda rats, em to- 


tas os Sho as. 
a snr.* D. Irens d 
as | que vive em Lis 
imoso 
id, 


mia bem profunda, 


mitos annos veio vi 
neontrar- 
“só nest cidade fselhon-me caridosamenta 
river as | 
nrdo dos | seguir esse conselho, h b:m fz é t 
ER Pipe m 0/se estava a 


seguir, porque, pouco depoi A 
nú PRA | P pois, achei ventnies M. 


qt aman-,O fim d'esta c 


mhos a daquela freguezin. 


evidencia no nosso visimho conce- 
lho. 


dos do Asvlo do Terço. 


no passado sabbado para a igreja 
“de S. Christovam | de Mufamude, 
onde teve os fimeraes ante-hontem, 
sendo conduzido muma rica berlin- 
da, acompanhedo de 
jessoas das relacães e amizade da 
amilia entutada. 

Os responsos foram pre ididos 
pélo rev. Jacintho de Magalhães, 
abbade de  Mafamude, acolytado 
por quiros eclesiasticos, sendo a 
chave do rico atande entregue ao 
nosso amigo snr. Josquim Manoel 
Brecha amigo do saudoso finado, 

O templo ostentava uma luzuo- 
sa e artistica ornamentação da ca- 
'nhecida casa do snr. Eduardo Car- 
dozo de Almeida e Silva, conside- | 
rado nrmador, de Gaya. 

Entre q grande numero de co- 
rãns e «boúuquets» que foram depos- 
tos sobre o feretro, destacavam-se | 
as seguintes: 

uÃO qianão companheiro de 40] 
annos. Ultimos beijos de fua espo- 
sau; «Ultimo beijo de suas filhas»; 
«Ultimo adeus dê seus filhos e ne- 


tos Raul dé Oliveira Pereira, Em. 


lia dos Santos Pereira, Arturinho 
e Mimi,» ete. 


Ao orgão, o professor snr. 'Au-| 


gusto Teixeira executou varias 
composições adequadas ao religio- 
s2 neto. 

A fim de segurarem ás azas do 
alaúde  orgaânisaram-se . diversos 
turnos entre os snrs. Antonio Fer- 
reira Lopes, Clemente Joaquim Mo- 
reira, Antonio Marques da Graça, 
Vicente Romero Vilas, josé Rodri- 

es da Silva, Cerqueira da Motta, 

10: alferes José Machado, Ismael 

ias, Estevam Soares, Joaquim 
Reis, José Baptista Junior, Silverio | 
Vaz. dr. José de Souza Rilla, Paes 
ana ph, Pedro . Pereira, Manoel 

ibid de Campos, . Agostinho 
Antonia rara Afonso, 

Mig Lea! Junior, José Maria dos 

« José Nogueira Guimarães, 
Tori dos Santos, Joaquim Ca- 
bra Antonio Fiuzá de Magalhães, 
osé Maria ua Costa, José Gomes 

a Veiga, Joaquim Passos, José dos 
Santos, Custodio José Rodrigues, 
José Antonio de Almeida e Silva. 
Armando de Almeida e Silva, Fran- 
cisco Brandão, Raul Pereira, 'Ar- 
thur de Oliveira Pereira, Eugenio 
Fiuza de Mogalhães, etc. 

Dirigiram o fnneral os snrs. Raul 
de Oliveira Pereira e Anfonio Fiu- 
za de Magalhães, genros do saudo- 
so finado. - 

Findos os “rêsponsos. foi O sau- 
doso extincto, depositado no cemi- 
ferio d'aquella freguezia, em jazigo 
de familia. 


-—Por intermedio do estimado |, 

v Silva: recebemos da família do. 

saudoso Leonardo dos Santos, a 
antia de 2003000 réis mara: pp 
stríbuidos, f&ulfragando 'a alma 


do saudoso finania, pelas seguintes 


casas de caridade: 


, Ás do Terça, 308000: Offlcina 
José, 302000; Assoniação Pro- 
fancia, 208000: Patrne 

(Bomfim). 208000: 
João, 258000; Asvlo das 
bandonadas. 2580: 
udos Araujo Porto, 
Infancia Desvalida. 254000. 
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serem dist ie M ds Pesa 


a ar es ET Bt AORIOS 
à top eira condição-de. mma boa | 
jo onto 'm reza e'riqueza 
eito, no sanguê 
os ne Sis encontram os elemen- 
ao seu bom funciona- 
maneira que, quando o 
pro. como por exem- 
Perturbações varias, que 
ado ge ig o A E 
1 da ando bra é ção 


El 
nk, O Sangue pa-| 
ii e Pin, sonia seo 
dao aa ns re iene as 


| 


SÃo as curas 


et o Marvoso, a 
| a, RSmÁS | 


gg, 


Su: D, Irene do Carmr Mendonça 
a 


oyh templ-a bem frisante, nos. 
temas com que se expri-. 
às quo Enzam uso d'es- 
E Aria por exemplo, | 
o Carma Mendonça, 
02, rua do Bemfor-| 
E 108, rez Co chão, BsqueNdo, | 
nos O que vae ler se: 
«Soffria de ha muiito, de uma ane. 
sem que ae 


dos medicamentos—e tanitos foram 


“o seu funeral Erro So tomei, me désse o minimo 


ivio. Um cia, uma amiga de ha 
SitaT- Me, € vq 
me tão desanimada, acon-| 
que experi | 

às Pink. Tratei de! 


O uma grande melhora. 
arta é exprimir a V.to- 


da a alegria que sinto por tão excel. 


950 réis 
xas. Deposito 


tente resultado.» 
às Pilulas Pink estão á venda em: 

todas as pharmaciás pelo preço de | 
a caixa 55300 réis as 6 cai- 

ral; Pharmacia e Dro-, 


pia Peninsular, “Tua Angusta, 39 4. 


boa | 


meios tomflercial o industrial ali 
acccorreram u prestar a derradeira 
homenagem bem como pessoas em 


Tambem assistiram os imterna- 


O saudoso finado foi removido 


enumeras | 


s “ E 
: +; 
E PES. ENO Tio do + AS 0 DE TOS D. 


Sinanças 


Utações financeiras 


París, 9Í 


| 


| 


a . 


Eloa GAÇÃO 


EM 1 DE JANEIRO 


DQURO . 


Entradas. 


Liverpool, via. Lishoa, vapor in- 
cleaz Lisbon, capitão Williams, 1.242, 
ton., carga diversa, a Coverley, Wall 

& Westray. . 

Jdem, vapor norueguez Triumi, ca- 
pitão Fhepom 49o ton., 2 dias, carga 
diversa, Pu Pinto Vasnom ceba 


Sahidas: 
“Barry Roads, 


psd capit 


vapor dinamarquez 
io ed f 


Pbeigonto da republica | 
e À sua saudo 


0 nr. SR par da Prepobliga qua 
so conservou hontem de cama, en- 
contra-se melhor, tento se BM a 
hoje uma hora. 


Q Anno, Novo 


Cumprimentos 


“Attendendo à solemnidade do dia 
de hontem, foram apresentar. cum- 
primentos ao chefe do RCE os 
membros do corpo diplomatico, o go- 
verno, camara municipal, edlloctivtE | 
dades scientificas, commerciaes é in- 
dustriaes, além de: muitas pessoas 
de representa o. 

Entro outras pessozs, apresenta- 
ram eumprimentos ao snr. Cunha 
Leal os snrs. embaixador do Brazil, 


-a8 dores de ministros da Inglaterra, França, en- 


carregado de nezoeios da China e 
jadido naval f-anecez. 


A explosão de 
cosenarG: 


bombas . 


Informações clyarsás 


Continuam as investigações ácerea 
da explosão go bombas no edificio 
da Conpadsrdção Geral do Trabalho; 


tengo sido postos em: liberdade os 


compositores do jornal «A Batalha» 
a Consiantino Mendes, Domingos 
Soares e Manoel Rodrigues dos Reis. 
Cont ni 14 Preso 0 «Á'vantou, 

O funeral! - victimas realisa se 
'ámanhi, custeado pela Confederação 
"Geral do Trabalho, 


Armazens raguladoras 
Casas progrias 


O snr. mhistro da agricaltara tem. 


tentado, nos nltimos dias, arrendar 
casas proprias para q estabelocimen- 
to de armazens Teguiadores. 

Espera o ministro que até ao dia 
15 do corrente sejam inangarados 10 
|! 03275 estabelocimontos, 


e. se 


Na séde da Juventude 
Monarchica 


Roniio int into rompida por al-| 


cum temco pola auetorl-., 


tais 


ao im da terde, quaudo 
reslisar, Da séde das Ju- 
anarchicas, uma sessão 
realista de propagan la eleitoral, a 

olicia da es quadra da travessa das 

ercês, que fica em frente d'aquelle 
edificio, communicou para o governo 
civil que os assistentes estavam a 
acclamar o regimen deposta. 

immediatamente, 2.º comman- 
dante da policia dirigia- -se para 
aquella associação, acompanhado do 
Piquete de serviço. 


Hontem, 


o 
“ J - 


em O E Me Moto 


à E e Sa é 
Eai Sd Stu d6 
. vo . 


Leixões, vapor allemão Hochbland, 


capitão Rºpp, carga diversa. 


LEIXÕES 
Entradas: 


Porto, vapor allemão Hochland,| Resultato ia reunião giro 1) Ovar 


carga diversa, 


| Desconto no Banco de França 5 19/Sabidas; 
13010 francômcecenorossenoro DEMO] Não hóuTo. 
» 0/0 francez. ger snaes sesenss Edo 
400 francez, 1917, EX... .sssve , 
t om francez, 1918. ,.sesreres 65,25 EM 2 DE JANEIRO 
à Oj0 francez, 1920, lib MT SD 
5 0/0 francez, 1920, não lbe- 
RO O oem 2208 + DOURO 
6 Oj0 francez Hugtado EAFA + 94,00! Entradas: 
8 00 francêz não liberado. eme 
Parto do França........ 5550, Não houve. 
Lyonnais se eso vao oa ...e... EE] Sahi' 'as: 
| Exterior, 400... «.. vs segs poda 
Italiano, 3 13....... cocososo Malaga, vapor norueguez Vard, 
| | Portuguez (1.º sério).cencoco — tepreo Chsinto steam, qa astro: ) 
rt 2.º gérie)..ceserce — eixões, vapor italiano Oceident, 
bporiddente (gia *gério).. cores -  — [capitão Angelinm, carga diversa. 
|Tabacos de Port., acç., vista — Terra Nova, Ingre slos Ellen 
|Tabacos Port., obr. 4 Tf2 Oj), poe Eatho, canirio Nosewartfy, Ei E 
TROLL VIBES.-cospcocesccsv ves DO, etubali, Ingre inglez = re 
| Turco, unificado, 4 0/0....... 39,75 | chard, capitão Bollman, em lasiro. 
Banco Ottomano.-.........- 688,00 Londres, vapor inglez Redstart, | 
Caminhos de Ferro Portugne- capitão Lyndon, carga diversa. 
ZE8, ACÇÕES... ..erensrrasee — E 
| Caminhos de Ferro Portugue- 
zes, obriz., 3 Oj0, 1.º grau. 88,00 LEIXÕES 
Caminhos de bi ão ugue- Ei Entradas. 
zes, obrig., 30 “gran,. 50, ads F 
Caminhos E Ferro Portugue- E sil cad italiano QUccident, 
zes, obrig., 4 0/0, 1.º grau.. 197,00 | C2E8: rias 
Caminhos de Ferro Portugne- Sahidas: 
ges, obrig., 4010, 2.º gran.. 3,900 Não houve. 
Rio TintOsdeçocrocsddcasenoo 14, 70 
Beira Alta, acções... .. vv... A's 12,3 
Caminhos de Ferro Beira Alta, 
. p Fóra da barra nada se avista, 
obrig. 1.º gran... ....v.m.. 115,00 
Caminhos de Ferro Beira Alta, Vento N. (brando). Mar um pouco 
obrig. 2.º gra. .ecessvesees o agitado. 
Companhia de “ds co si SSB, 
Companhia da Zambezia . 17,00 TEJO 
Cambio s/ Londres «.......-. 519,05 
| Cambio sy Hollanda .,......» 452,50 Em 2 de janeiro 
Cambio 8] Portugal, . .ueçone. — 
Entraram os yapores: portuguez 
Genebra, 31 Porto, da Brazil e Argentina, com 
passageiros e car ga diversa; allemã ) 
Fechada. Pylades, de Sevilha e Portimão, com 
nos carga diversa; sueco Mansúra. de Te- 
Madrid, 31 neérife e Gibraltar, com Pata divérsa; 
- linglezes Albano, de Lon res, com 
Titulo 4 0/0, perpetuos...«.». 68/25 carga diversr; Baron Doueles, de 
prio a AONÁASES pio visa . 0a Huelva, ae mineral: francezes Vul- 
io encara. “... “4 1º canin, e ran, com carga divérsa: 
Dito s/ New-York +apumureme» Go7 Britania, de New York, Provedence 
| Acções do Banco de Hespanha -—  diZig Açores, com passageiros e carga 
UU OO amor tisavel, eee... 90,00 diversa; brazileiro Maranguape, o 
c AMBIOS: Brazil, com passageiros e: carga di- 
e versa. 
Despachou para sahir, o vapor 
Londres, 3 do e o para Cadiz, Valeh- 
| cia 8 Marselh m carg 
Desconto do B. de Inglaterra. . 358 e Lab aisp 
Cambio s/ New Yotke.c.q..=. 42100 | EEE ate cxcmsmasamaê | 
Cambio s/ Hollanda... +. svc.«- 113,05 
Cambio 8/ Pariz..ccsosesers. DIÍS,0D 
Cambio s/ BETA » cospgêcuço o SAB) 
!ambio s/ Italia. . escoa 9669 


touo seu parecer contirmando a au-| 
tenticidado da carta atribuida no dr.| 
—— | Arthur Bernardes, candidatd á presi 
aencia da republica, Antes da apre-,( 
sentação d'esse parecer, alguns mem | 
bros. da .commissão, partidarios o, 
dr. Bernardes, desliceram- -so g'ella. | 
acusando-a da sua imparcialidade, 0 
Clab Miitar, reunido em assembleia 
qeral,. entregou O cago ao veredi- 
ctum da Nação. . 

Foi criado um logar de adido com- 


mercial, na embuixeda do Brazil em 
Lisboa. com a cathegoria de consul 


de É el AR R 

esso 2 proyois q proj cto 
arao a DA En tos an E 08 | 
vencimentos de oia urm nos minis- 
vros do Supremo Tribunal de Justi- 


“Foi sancionado o decreto teferen- 
lite á trasladação do ferêtro da p 
cêza, Izabel do Pragança dont de 
Eu, da Europa para 0 Br 


isb oa 


| Janeiro, 2 
; Estabelecido. nça. ai toi dadp, | 
ordem de prisão, am indivi nos-que | g 


agiatioça, E mb leia, em. PIygRetO | 
aproximado d de 200 


À progidca 2 estava, opfiad 2 ao | 


e: 


spr. Apr Omelias, que era Biro. 
Pode R OS SpIS. omaz Ribeiro | 
ntonio Ferteir: à Junior. 


oll 
de re declararam eia dos 
REA esos, a é verdade que na anna te 
unia o se Nemo Asas oa. 
ac 


E 


qi ivêpio 


aEdê Sr AeR so io pro- 


da ai presiden 8 a ministerio 


TER que fosse permittida a ia 
ip da reunião, retirando d'alli 
a força de policia. 


duto celas 


Caminhos os 49 ferro. 


À hasa de dg verão em França 


Por noticias recebidas de Paris, 
saberoos que o governo francez está 
disposto este. anno, a pór termo ao 
Ea nço da hora de verão, ereado pe- 

a futrts, com o que dece to Porta- 
Sa 


ncordará, visto espanha 
nunca acatou semelhã nte resolução, | 
occasioúando transtornos nas nos- 


sus ligações de comboios nas ds 
toiras e ontros incenvenientes, 
tal ostado de coisas occesionava, 


A ra e tra Faria, Lis- | 


t 
“Us traysportes a entre Pa- ! 
riz, Lisboa e Porto, sem trasbordo 
nas fronteiras, e portanto com sega- 
Lança, por meio de vagões especizes 
ncommodados ás largaezas differen- 
tes da via françeza 6 peninsular, a 
que jã o Commercio do Morto, se tem 
referido, devem ser estabelecidos na 
primavera proxima, como restabe- 
lecimenito das tarifas espocizes com- 
binadas. 


| 
| 
t 
] 


Gong esso internanional de ca-' 
mínhos dg farro | 


Em Roma, realisar se-ba este an- 
no, na segunda quinzena de abrii, O 
congresso internacional de caminhos 
de ferro, ao qual concorrerão enge- 
nheiros portuguezes, por parte do go- 
verno, e representantes das compa: 


] 


P BA. 
À elevação de tarifas 


Em harmonia com a ructorisação 

O governo, as emprezas ferro: viárias | 
de continente, do Sul e Sneste o Mi-| 
nho e Douro, linhas do Estado. estão | 
Já elaborando dentro dos limites de | 
cada rede, a elevação das snas tari- | 
fas, para entrar brevemente em vi-! 
gor. 

O augmento das sobretaxas não 
poderá exceder o maximo de 30) Oj0, 
exceptuando-se d'elle, os generos 
considerados de primeira necessida- 
de, e destina-se exclusivamente a 
attender as reclamações de angmen- 
to de subvenção do pessoal e a bene- 
ficiação do respectivo material. 


nhias STR iai do continente, C.| 


[Se publicou hoje a «Capital». 


| Já está concluido o processo Paga 


Situação política 


08 os reprosentantas 


dos partitos emcasa do chefa do Estado 


O presidente do ministerio decia- 
ra considerar irrevogavel a sua 
decisão de abandonar o governo. 


Desfazem-sc mal- cntendidos 
cxistentes entre a guarda repu- 
---- Dlicana co cxgrecito -- =» 


Hontem, à noite, vllecluou-se, 
na residencia particular do sHr, pre- 


A opinião da força armada, do publico e ainda dos ag 
cos é que fiqua 0 governo Cunha Leal 


genoral Gomes da Costa, major Gor- 
“fez dos Santos, chefe «do estado-| 


etidente da republica, wma reuião ajor da quarda republicana, e ca- 
do conselho de ministros, a que as-. pifao Camilo de Oliveira, 


sistiram Os representantes dos: par-! 


tidos. 
Exposta minuciosamente a si- 


tuação e tratado O problema eleito- 
ral, 


uma 
chefe do governo, responderam que, 


os directorios, em resposta a | 
pergunta muito precisa” do, 
“guarda republicana se manteria. ta! 


embora não pedindo o adiamento , 


das eleições, não se oppunham a 
ue s. exc.*, baseado nã gravidade | 
momento, o realisasse. 

O snr. Cunha Leal, usando en- 
tão novamente da palavra, conde- 
mnou a attitude dos partidos e de- 
clarou que, 
adiamento, para montar a Sju ma- 
china eleitoral e consetuir a orga-. 
nisação do novo parlamento diver- 


sa das anteriores, Oo não pediria | ngutes, como O UASS: 


| 


emhora” necessite do ;Tém, Se ignoram Os termos pre 


| 


Parece que o general-snr. Alber- | 
to de Oliveira se manifestou favora- 
vel á reducção do eflectivo da gua?-. 
da. l 


O general snr. Gomes da Gosta | entrou hoje-nacidade. A transferen- 
defendeu uni «projecto pelo qual a cia official e solemne deve nesiloar- se 


como esti, quanto-ao numero; mas 


'sendo distibuida, am grande parte, 


pelo paiz, distribuindo-Se a guarni- 
cão de Lisboa h: 
exercito, como antigamente. 

Diz-se que os conferentes gran: 
ram a uma platafórma, da q: spo+ 
cisos 

a quem atfitme que uma parts 
for Ge BS REO ane a ear deixasse 


«de possuir alguhs dos seus compo- 


porque colocaria assim nas mãos | 


dos partidos uma arma que elles, 
levados por um sentimento de defe- 
za propria, não deixariam d: ma- 
nejar. 


, 


A maneira como o snr. Cunha '! 


Leal expôs o seu ponto de vista, 
parece ter sido um tánto impetuosa, 
originando, segundo as nossas in- 
formações, a declaração seguinte, 
do snr. Alvaro de Castro : 

—Snr. presidente da republica: 
a,minha dignigade pessoal e polibi; 
ca obrigam-me a sahir “de'sua casa. 

Em face da attitude dos directo- 
rios, na impossibilidade ng -se che- : 

ar a um accordo, e ainda da fór-: 
ma, por vezes agitada, como decor- | 
reu 0 debate, o snr. presidente do 
ministerio declarou então ao cheim 


* RIO DE JANEIRO, SI—A commis-| do Estado que considerava irrevo- 
são esppeial do Cb Militar aprésen- | gavel a sua decisão de abandonar | 


o poder. 

Isto, a despeito da. snr. Ribeiro 
"de Carvalho ter esboçado. umas ten- 
tativa, que ainda não estã comple-. 
tamente inutilisada e que se resu- 
me no seguinte: 


(O) partido liberal res sponsapili- 


| té 


iniram-se hoje 


sar-se-hia pela eleicão dos mera-.| 


bros extra-partidarios da governo e 
de alguns elementos das chamadas 
forças vivas, que o PRE do. 
ministerio entende necessario levar 
ao poder. 

Por seu lado, o partido democra- 
tico, tomando jinha.do confa as 
|affinidades existentes entre elles £ 
varios organisadores do 19 de outi- 
bro, assegurará espa eleição. 


O snr. Cunha | Leal, depois de 
terminada. a “reunião em casa do 
chefe do Estado, foi assistir a uma 
outra reunião, que se realisou nim 


ponto da cidade gue não fofaos 


o - 


precisar. 
A essa reunião. aEsistivprar as of. 
ficiaes de maior-categoria da guars: 
da republicana e-das tropas do-lis 
nha que ceream-Lishoa. co & 
O chefe do goverio tome a ini- 
cintiva desta reunião, no intuito de 


facilitar a solução da crise ministo=, 


rial, para 0º absoluta garantia: da! 


ordem e absoluto: alhenmento-dr  gencraes 


fores armada po problema politico” va Gomes datlostr < com 0 sito i- | 
| “Desta troct de impressões, que. nisito do -puorro, tendo Arno 4 Te 
orou bastante tempo, * resulton ' conferonciado com alguns politicos.!| Q 
des ARMERTSO é uns pequenos -mal- | « Ais-6 horas de tarde, 0s-snrs. | soatedade anony a sê ves- 
-entendid ue. existiam entre-a (ministro da guerra e general AmMer=! : dades Hmitado 
uarda epi licana. e arexereito; | to da Silveira  avistaram-se- nova- | 04 Séde no Porto 
ingendo-sé mutnas .- concessões, -a. mente com, MSF, nrevidgras do ob éde alo 
E m de assegurar ao snr-presidente, misterio... q». Praça da Eibemias | à 
a republica a mais completa libers| ode me 53.2 POR. 
dade de ecgão, man ade aforça at- guarda ETR «dos serviço Et Eca! 
mada à sua ieutralid ad e, =“ + jberreiras da cidade recebem or 2 oe 
Durante a reunião Approvazam, | Aotarmigando que as -sentipollas bj já es 
se tinda outros poulas de xisty, dE fossem. EA das de. ET é va à PREVIRE. SE Seg 
| realisação uvi pougo mais Jon ngm | Sr sp exe fase Pisorosa- vigiln pl SnTs. O brigaçionis- | É 
| qua, que affeciim a vida intima AR Tê 428) duos NEN GUOS, passam. - tas que se acha ; 
guarda republicana. hem revista os. samento os juros das 
Assistiram & Frida, is dE: E: ore” qe “pétes arrei os | Ubrigações, roletivos ao | 
tros, “Os snrs. “General a um Vêr 2: E Veg BL ho [E 
veira, ço t cecripto a 1 BB 
“| Silve a, coronel Hoberto Ra Bopfista ci so ÊE, a fear a pagina Sd das, E ET 
od a E ã | r 14 
Lucinda do Car mo papo $97 risões do dr. Arado Eri RAR 
Eae pon ng da road : nest ; Boro, do de dezembro 
Falta ». tumoral. ia gorernadoremvit o O EPA da | de JOL 
n Grando actriz o Renniraró-se no sabbado: passado ego ia o uia 
Fasso Hot a grana gota | CRftneC IRS fo, Amido cxgino), 
Lucinda do Carmo, societaria do! uitimo Ade hi ji EE oodiçta do s E d 
oa de Ar do fi o protese da Es- eta a ia duda série ; deixanti mpregal o 
O funeral reghson-se hoje, sendo onto e AE ad Cam dá “táriias, t 
an edás ara eserip' orio 
e osemanae pau ei 7 danse de 2 6 ato! (À 
Ho oito aliaram, pa, api | descer dORaidBços foprrigiog on om. | BO PhvRCISAE, ara 
Santi s. Tavares, compnissario. o corto gadus in bontem Ê servi ços de es- 
a junto dó. sa entro. Nacional, Q tao À CER eORNN O eb ee des aa Ea finca deincis pr 
presentando o «director co RA PNaE não podêssem tomar qualgier reso- na e seja honesto. 


rtes, e Luiz Calhas o, adini a- 
o do mesmo theatro. nota 


N. da R.—A actriz Es 
Car mo contava 60 antas de 


idade e! 


éra natural de Lisivoú, ati nasgsu + 


15 do é duda, de ISGÍ. 


sica a Conservatório, 
guir a carreira dramatica, para o! 
que,. desde logo, 
“vocação. 
Ez à suq cstueia no licatra- Gu: 

wnásio, em 22 de sclembro de. 1885 


na comedia | em EA autos estação 


calmosa». 


Conser vou-se alguns qnnos “meste 


theatra, fazendo Senra progressos, 

tomando parte nn meando reperto- 

ra e passando E alle a representar 
om diversas companhias, 

Lucinda do Caxino. 4 era pio 
apreciada n'estã cida VOO Es parte 'da 
sociedade artistica da Theatro Na- 
cional, tendo sido classificada, quan- 
do da sua entrada abri, como actriz 
de primeira classe. 


A repressão do jogo 


— — ao 


Era do |, 


as de curaur as aults de mu- ra “ofidé” 
resolvem 4 SE: | Dóio da: m 


manifestou. grande 


etc. 


Nata aHici 
lado que as deslocações de tro ad 
havidas nos ultimos dias foram 
tos sem ordem Jegitima . do isto 

io da guerra, communica-se à im-. 
prensa cue, ão contrario, todas essas 
deslocações se fizerôm por determi- 
nação do governo & ordem “expressa 


id" aquelte EPI GO. 

A manhã e a tarde R hojeforam | 
| 
ida quer ainda dos politicos faz ' 


jreenchidas por negociações varias, 
ES. to de garantir a confinua- 
ção do snr. Cunha j.eal no Rodar 
EA indica ão únanime ão 
força armada, ver da O 


prever que seja" talvez possivel um 
entendimento entre todos os ete- 
mentos que mais ou menos téem in- | 
rvído nia setual situação, 
- Os direetorios dos portidos reu- 
novamente, ao fim 
da tarde, no edificio da «Luctan, 
firm de encontrarem margem» au 
transigencia. 

A's 10 horas da noite não havia 


ainda nota alguma d'esta reunião. 


- No emtanto, segunde. ara- 
cOBS do snr. dr. CARA CDBraI. 
ves, AGUIDEO, do. directorio do par- 
ido réconstituinte, teria sido re- 
sólvido que O governo Cunha Leal 
permanecesse no poder: mas sem 

e fique o direito de affirmar 
dide d' não pôde fazer norque a isso 
“n' opuzeram -os nártidos. 

A cartada definitiva Toi, 
jogada esta tarde pelo snr. Cunha 
Leal, n'uma carta que foi entregue, 
cerea das 3 horas, ao snr, PAREI 
te da republica. 0 - 

N'esse docimento, o chete do | 
governo ractifica os seus anteriores: 
pontos de vista e estabelece as con- 
uições-crno que contfinunrá-no podero 

Uma «essas condições é a çom- 
nromisso tomado - nelos pai os, 
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